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Caríssimo amigo Snr. Artiiur:

Deixou-me suavemente commovido a leitura dos

oríginaes de vosso ultimo livro : «^Sylvio Roméro

de perfil-»

.

E' uma nobre e Justa homenagem á memoria do

glorioso extincto prestada pelo seu mais dilecto

discípulo, <um dos seus quatro evangelistas^, na

sua phrase repassada de aífecto.

Cumpre-me agradecer-vos, em meu nome e no

de toda a família a dedicatória, e felicitar-vos pelo

preciosíssimo trabalho.

Ãcceitae, presado amigo, o meu mais affectuoso

amplexo.

Rio, 3-6-1915.

Edgar Roméro.





Meu caro amiso

Acabei, ha umas duas semanas, a leitura, que a

sua gentileza me proporcionou, dos originaes de

seu livro tSyivio Qoméro de perfil-».

Revi, através as suas palavras, a narrativa de

factos passados, a psychologia suave e despreten-

ciosa de gestos e actos praticados, a transcripção

de notas e cartas, a pessoa querida e inesquecível

d'aquelle cujo nome é o maior titulo de orgulho da

minha existência. E, por isso, essa leitura foi para

mim um prazer inexcedivel, esse prazer cruel que

a saudade nos dá. .

.

Ella não me fez ficar-lhe querendo mais bem do

que já lhe queria, porque a minha amisade já é tão

grande que não pôde ser mais augmentada, mas

fez-me ficar conhecendo mais uma face da nobreza

do seu csracíer, que eu já sabia dos mais fidal-

gos.

Se os que se vão d'esfa vida terrena não dei-

xam, como eu creio, de viver, meu pae deve-se

sentir satisfeito por ver que não se illudia quando

depositava no seu « evangelista » a confiança abso-



luta e a paterna amisade espiritual que sempre lhe

dedicou.

Muito e muito obrigado, meu caro amigo.

Beija-lhe as mãos agradecido o todo e sempre

seu

23-5-1915.

ôylvio Roméro (Filho).



PREFACIO

Certamente o íhema é elevado e digno de

tentar penna á altura da figura, mas não pude

eximir-me ao brado do coração, que m'o im-

poz, eu que bem conheço a minha desvalia e

sei a responsabilidade d'uma tal tarefa.

O estudo da personalidade scientifica e litte-

raria de Sylvio Roméro. um gigante no nosso

meio, ha de surgir tratado por mãos idóneas,

e como quer que não é sob esse aspecto que

me proponho apresental-o, ouso esperar seja

acolhido com benevolência o que elegi — bem

mais simples — o de um perfil intimo do grande

Mestre da mocidade brasileira.

E' uma modesta contribuição para o conhe-

cimento mais exacto da complexa individuali-

dade, que dou sem pretensões e como amigo

leal c companheiro de quasi vinte annos.
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Porque um perfil ?

Primeiro porque o affecío m"o pediu, se-

gundo porque entre as raras alegrias da minha
atormentada vida, ufano-me da intimidade do
glorioso aucíor da Historia da Litteratura Bra-
sileira.

O destino approximou-nos um dia, e no de-

curso approximado de 4 lustros proporcionou-

nos ensejo de quasi diária convivência e de

tamanha amisade, que só fez crescer c ir ate

o parentesco espiritual, por entre troca de ca-

rinhos e gentilezas, sempre renovados, que de

recordal-os se me marejam os olhos.

E como da minha obscuridade pude alçar-mc

c operar o milagre de captivar a confiança c a

estima do luminoso espirito ?

Conto-o em duas palavras.

Foi em 1896. Empregado no commercio,

fora das horas do expediente parecia-me que

mais uíil era instruir-me que dissipar o tempo

em festas e rapaziadas, pelo que frequentava

o Lyceu Liítcrario Portuguez e o Externato

Hewitt á noite, e applicava algumas horas

lendo no Gabinete Portuguez de Leitura, de

que meu pae era sócio.

Arrancado á escola aos doze annos, por-

tanto sem um curso regular de humanidades, o

Lyceu, o Externato e o Gabinete não podiam

preencher o vácuo existente e d'ahi a lem-

brança de n'um curso particular, corrigir um
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pouco as lacunas, as insufficiencias do pri-

meiro ensino.

Pensei em três nomes para o curso particu-

lar : Ramiz Galvão. Carlos de Laet e Sylvio

Roméro.

Qual escolher? Qual se prestaria a orga-

nisal-o ?

Após hesitações, a sympathia elegeu o ul-

timo. Seduzia-me a franqueza do critico, quiz

approximar-me d'elle.

Foi uma lucta : esquívou-se aos reiterados

convites, allegou falta de tempo, achou que

era uma extravagância.

Hollenda Cavalcante, nosso hospede na

casa commercial, frequentando a residência

do Mestre, esforçou-se por dcmovel-o da re-

cusa e auxiliado por um meu compadre, Gus-

tavo Veiga, deu com elle um dia em meu es-

criptorio.

Piítoresca e originalíssima visita, inesqucci-

vcl esse primeiro encontro, extraordinários

seus gestos, suas palavras, suas ruidosas

gargalhadas,

— Isto de sciencia nada vale para o com-

merciante. Deixe-se de historias, menino!

Trate de ganhar dinheiro, é bem melhor !

E uma serie de pilhérias e ditos de bom

humor, que me deixaram entre attonito e des-

animado.

Trançara as pernas no sofá e ria, ria mi-
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rando-me como a um animal raro, a ponto de

encavacar-me. Aterrado vi desfazer-se n'um

instante meu sonho.

Evidentemente o grande professor não to-

mava a serio meu appello, divertia-se á minha

custa.

Mas demorando-se, prestava attenção ao

movimento do escriptorio e fazia perguntas de

curioso. Quando eu suppunha que, farto da

conversa, ia despedir-se sem nada decidir, eis

que me fixa c batendo-me no hombro diz :

— Pois vou organisar o curso, menino, e

quando prompto voltarei para marcarmos hora,

logar e começarmos. O que lhe convém é

uma espécie de propedêutica ás sciencias.

Ganhando alma nova, radiante, desafogado,

agradeci a gentileza e verifiquei quanto era

pygmeu deante do homem que me fizera suar

frio e passar rápido a alta íemparatura — a do

eníhusiasmo.

A organisação do curso foi nova campanha.

Não consentindo a minha timidez que o procu-

rasse, expedi os dois amigos á caía do mes-

tre, ate que marcasse outro encontro e come-

çassem as lições.

Acabo de reler os cadernos em que as re-

gistrei e bemdigo a inspiração do curso.

Ao fim de três annos estavam terminadas

as lições e inauguradas as palestras que as

continuavam insensivelmente.
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Retrato de Sylvio Romcro com o auctor

(Novembro de 1904)





• PREFACIO 15

E' positivo que teve para mim considerável

importância a approximação, o que não quer

dizer fosse aproveitado discipulo, só por pró-

pria culpa ou da minha iníelligencia e não do

professor,

N'essa cpocha Sylvio havia pouco casado

pela terceira vez, vira nascer-lhe a segunda

filha d'esse matrimonio e honrara-me com um
convite para bapíisal-a.

Estava confirmada a nossa amisade : o com-

padrio só o dava ás pessoas muito intimas e

queridas, de modo que sem o merecer, deve-

ras sensibilisado, fiquei á prova de confiança,

e referindo-a apenas quero justificar que posso

traçar-lhe o perfil.

O destino e não meus merecimentos, conce-

dera-me, assim, a rara fortuna de uma longa

e doce convivência, muito não sendo que por

isso eu possa dizer do homem familiar. E' o

que vou fazer, singelamente enveredando pelo

mesmo caminho que outros tcem enveredado,

só lamentando que a incompetência me distan-

cie de todos. Que mo perdoem os admirado-

res e amigos do Mestre.

António Cabral traçou o perfil de Camillo

;

fel-o depois de outros e pôde ainda despertar

Interesse,

Tomei-o para modelo, mas é claro que o

único mérito do meu trabalho, se é que o tem,

está na novidade no Brasil : outro não tem.
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Possuindo algumas dezenas de cartas de

Sylvio, posso mostral-o tal qual foi na intimi-

dade ; tendo algumas dúzias de livros que elle

leu e annotou, uns dados e outros restituídos

após a leitura, é-me fácil revelar particulari-

dades interessantes dos seus methodos de tra-

balho c de critica, e mais mostrar-lhe a sim-

plicidade, a lhaneza, a fidalguia de sentimentos.

Tinha elle as duas aristocracias mais respei-

táveis n'este mundo : as do caracter e do ta-

lento.

Escrevia ás vezes com violência, c no cm-

tanto, era inimigo de todas as violências. Ter-

nuras, emoções de finíssimo quilate, canduras

e ingenuidades, espargia-as elle ás mancheias

como nababo, por toda parte, a todas as

horas.

Disse António Cabral : <às cartas d'um

grande cscriptor não estão a par das de qual-

quer desconhecido, nem podem comparar-sc

ás do burguez pacato que faz encommendas

ao tendeiro ou expede ordens ou recommen-

dações ao seu feitor : são documentos vivos

em que se folheiam, por vezes, paginas da

sua vida ou sangram farrapos do seu coração.

E' nas cartas reservadas que esses homens

de talento e génio, — que devern ser bem co-

nhecidos, que indiscutivelmente convém que o

sejam — se mostram sem artifícios nem disfar-

ces, tendo cahido o véo da dissimulação com
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que encobrem c escondem as feições que o

publico julga serenas e íranquillas, quando

tantas vezes as contorce a afflige a tortura e

a dôr!>

Isto está dito c tornado a dizer, mas é con-

veniente c necessário repctir-se, Sylvio escre-

vendo, ás vezes parecia o que não era : cho-

carreiro, aggressivo, violento, mau,

Merimée, repetimos com António Cabral, não

foi o pessimista, o descrente, o depravado, o

cynico que pretendia parecer, mas sim um
homem de sentimentos nobres, dedicado, sin-

cero e franco.

Também Sylvio não foi o rancoroso, o mau,

o violento que ás vezes parecia e seus desaf-

fectos assoalhavam.

Não. Era um meigo, um bom, um exccllente

homem. Proval-o é facílima tarefa. Indirecta-

mente este perfil revelal-o-ha.

Nova-Friburgo. Março de 19Í5.





I

o Homem

<Biographia)

Sylvio Koméro nasceu na cidade de Lagarto,
da anfiga província, hoje Estado, de Sergipe,

aos 21 de Abril de 1851.

Sua mãe, D. Maria Vasconcellos da Silveira,

filha do poríuguez Luiz António de Vasconcel-
los e D. Rosa Ludovina da Silveira, era neta

do uiíimo capitão-mór portuguez que houve em
Sergipe, e alli deixou fama desde os fins do
século passado até 1822 pela severidade do
caracter — Joaquim José da Silveira.

Seu pac, o portuguez André Ramos Roméro,
era natural da cidade de Guimarães e filho de

outro de cgual nome e D. Joscpha Vaz de

Carvalho.
Assim, quer pelo lado materno quer pelo

paterno, Sylvio Roméro, cujo nome por com-
pleto é Sylvio Vasconcellos da Silveira Ramos
Roméro, é genuinamente descendente de portu-

guezes, o que aliás não desmente o seu typo.

Feitas as primeiras Icttras em sua terra natal,

seu pae, que era negociante de bons haveres,
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fel-o seguir para o Rio de Janeiro a estudar os
preparatórios em principio de 1863.

O joven sergipano, no Rio, cursou, como
interno, o antigo e excellente collegío denomi-
nado Athenéo Fluminense, que floresceu sob
a hábil direcção de monsenhor António Pedro
dos Reis, referindo-sc sempre com respeito a
seus mestres, um d'elíes, pae dos distinctos

mih'tares Souza Aguiar (').

Prestados os exames de preparatórios nas
antigas e severas mezas da Instrucção Publi-

ca, seguiu em Fevereiro de 1868 para o Recife

a cursar a Faculdade de Direito, onde se ba-

charelou aos 12 de Novembro de 1875.

Levando para o Recife solida instrucção se-

cundaria, entrou a estudar severamente durante

os dois primeiros annos, sem nada produzir

(1868-69), assumptos de líííeratura, philoso-

phia, religião, anthropologia, ctc.

Seu primeiro escripío, feito cm Novembro de

1869, e publicado no jornal académico Crença
em Março de 1870, era apreciativo de um vo-

lume de versos publicado n'aquelle tempo pelo

joven paraense Santa-Helena Magno.
Harpejos Poéticos intituíava-se o livro do

poeta nortista, que ainda se mostrava iodo
eivado do romantismo americano a Gonçalves
Dias.

O artigo, que se pode considerar uma pro-

fissão de fé do auctor, era uma critica muito

severa, e levantou grande assuada nos círcu-

los académicos.

(') Professor Francisco Primo de Souza Aguiar.
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Geral foi a grita contra o novo iconoclasta.

Seja, porém, constatado que Sylvio em sua
longa carreira, estendida por quarenta e cinco

annos de luctas, não fez mais do que desen-
volver as theses então formuladas, modcrni-
sando-as, lapidando-as, facctando-as com os
conhecimentos novos adquiridos dia a dia.

A' critica aos Harpejos Poéticos seguiram-se
os estudos consagrados ás Phslenas de Macha-
do de Assis, Espumas Flucíuaníes de Castro
Alves e Peregrinas de Victoriano Ralhares, no
Americano e no Diário de Pernambuco. No
período académico Sylvio Roméro, alem dos
já citados jornaes. collaborou no Movimento.
Correio Pernambucano, Jornal do Recife, Es-
cola e Trabalho.

N'cste ultimo publicou os artigos intitulados

O romantismo no Brasil, que vieram mais
tarde a constituir o núcleo principal do livro

A litteratara brasileira e a critica moderna.
Depois de bacharelado em direito (1873),

gastou no Recife três annos (1874-76) a ver

se se collocava no magistério. N'esse intuito

fez dois concursos á cadeira de philosophia do
Collegio das Artes (curso annexo á Faculda-
de), não conseguindo ser provido na cadeira,

graças á guerra tremenda que lhe moveram
seus numerosos desaffecíos e adversários de
ideias.

Seguiu então para o Rio (Novembro de 1876)
c logo após para a cidade de Paraty, do Es-
tado do Rio de Janeiro, onde por dois annos
•c meio exerceu o cargo de juiz municipal

< 1877-79).

Em meiados de 79 veio flxar-se definitiva-

mente no Rio, entrando no concurso a que
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então SC procedeu para o provimento da ca-

deira de philosophia do CoIIegio de Pedro II.

Foi nomeado cm principies de 1880 lente

cathedraíico da alludida matéria e exercendo

esse cargo, c depois o de lente de lógica,

viveu sempre no Rio, jubilando-se cm 1910.

Escolhido professor c fundador de ambas as

academias de direito aqui creadas, a Faculdade

Livre de Sciencias Jurídicas e Sociaes e a ^5-

cola Livre de Direito, leccionou na primeira

varias matérias e na segunda cedeu o exercí-

cio da cadeira a um amigo, creio que Borges
Carneiro. Em 1900-02 representou seu Estado

natal na Camará dos Deputados.

Em 1915 officiou á Faculdade de Sciencias

Juridicas e Sociaes demitindo-se por doença.

A congregação rcuniu-sc, não acceitou a de-

missão, e concedeu-lhe iliimitada licença.

Bella vida de trabalho í

O Homem

(Temperamento

)

Desde que travamos relações, em 1896, ja-

mais o vi escrever ou ler de noite ; contava-me

que assim procedia para evitar perturbações

digestivas, de que uma vez fora acommetíido.

Fazia o chylo depois do jantar, sentado,

palestrando com a familia ou com amigos, ou

ainda recostado, meditando.

Recolhia-se, não tendo visitas de cerimonia,

entre nove e dez horas e procurava repousar

nunca menos de dez horas.

Muitas vezes conscrvava-se deitado, sem
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somno, ate perfazer aquelle espaço de tempo,

que reputava indispensável para o seu orga-

nismo.
Escrevia de dia, levantando-se entre sete e

oito horas da manhã, mas nunca systematisou

a producção : estava longe de pensar com
Zola, que nullo era o dia sem linha escripta,

nem tão pouco tinha horas certas de trabalhar.

Aos que o arguiam sobre a não systemati-

sação- da escripta, respondia que se não es-

crevia sempre que se queria, mcchanicamente,

€ sim quando se estava no ponto de produzir.

À producção, accrcscentava, assemelha-se a

uma délivrance : tem gestação e período certo.

Mas n'elle não era tanto assim : muitas vezes

só por preguiça não escrevia, que ideias nunca
lhe faltavam.

Lia muito, nos bondes, em casa, nos logares

onde tinha o que fazer, se se demorava, e nos
últimos annos no meu escriptorio, por bem
dizer diariamente, sentando-se n'um dos cantos

do velho sofá, que com a constância do seu

peso linha a palhinha afundada.

Abria o livro que trazia e annotava-o escru-

pulosamente, tivesse ou não que critical-o.

Saccava do bolso o lápis, pedia-me o canivete

para aparal-o e de quando em quando, sus-

pendia a leitura para fazer commigo commen-
íarios joco-scrios, que eu pontilhava com ri-

sadas, irrompidas naturalmente, tamanha a

graça da apreciação ou o gesto anímico com
que a acompanhava.

Examinar as notas postas á margem das
paginas dos livros, era ver o homem tal qual

era — franco, engraçado, irreverente, mas pro-

fundo, erudito, justiceiro.
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Pertence a outro capitulo analysal-o sob esfc

aspecto.

O de que queremos aqui tratar c do habita

invariável de após as refeições, com o miolo-

do pão formar bolinhas e atíral-as fora. Tra-

balhava-as pachorrentamente, comprazcndo-se
no amassal-as como se fora de obrigação

sahirem perfeitas e eguaes.

Quando se retirava do meu escriptorio, no

chão coníavam-se innumeras, e todos sabiam
de quem era a habilidade.

Se ao entrar o seu logar no velho sofá es-

tivesse occupado por pessoa que elle não pu-

desse desalojar, resmungava baixinho e sen-

tava-se n'uma cadeira, do outro lado, da:

forma predilecta, estivesse quem estivesse 00-

escripíorio : «és cavalleiras, ccllocando-se áS'

avessas, com o peito voltado para o espaldar,,

no qual recostava os braços cruzados>, exa-

ctamente como António Cabral narra fazia

Camillo Castello Branco,

Também exactamente como Camillo, é clara

que sem intenção de o imitar (jamais lhe pas-

saria pela cabeça imitar alguém), fazia usa
constante da paíavra, com aquella graça íãa

espontânea, tão natural, tão sua, mal sobranda

o tempo aos ouvintes para apertar as ilhargas

nos raros ínícrvallos do esfuziar das garga-

lhadas vibrantes e ruidosas>.

Mas ver-se-ha n'outros capítulos que muitas

affinidadcs existiam entre o grande romancista:

portuguez c o notável critico brasileiro.

Sylvío, ao sentar-se ás avessas na cadeira,,

differia de Camillo quanto ao complemento da

posição; pedia outra cadeira, que dispunha em
face c n'clla estirava os pés, ficando assim
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horas esquecidas, desabotoado o collete c o

primeiro botão da braguilha da calça.

Na cama, tinha posição também original:

curvava uma perna, collocando o pé debaixo

da outra, ou trançava ambas, lendo e, de vez

em quando, passando as mãos em friso, sobre

os cabellos brancos da leonina cabeça, de

entradas salientes, só nas têmporas.

Era realmente bella a sua cabeça, os cabel-

los partidos a um dos lados, a testa larga,

accusando a belleza varonil, destacando-se

não pelo tamanho, regular, mas pelo coniuncto

harmónico, realçado pela iuba de leão formada
pelo cabello abundante arrumado a direira.

Physicamente, Sylvio era isto : o typo de

um completo peninsular, d'um burguez na exte-

rioridade toda do seu arcabouço reforçado.

De estatura meã, testa larga, olhos mais
para grandes do que para pequenos mas vivis-

simos, m:açãs amplas, o ventre boiudo, princi-

palmente devido a uma extensa dilatação do
estômago, mãos e pés pequenos.

Havia, porém, sido mag.^o na mocidade.
Um de seus luxos era, na intimidade, asse-

verar que desafiava a joven mais elegante e

íaful a exhibir um par de pés tão mignons
e perfeitos como os d'el!e.

Realmente, assim era.

Moralmente, o rebarbativo era um amoravel
na lata accepcão do termo. iS"outros pontos
d'este livro, deixo patente tal physionomia do
seu temperamento.

Espicaçado, íransformava-se, e ai do que
ficasse sob as puas de sua critica mordente e

acerada. . .
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Mas, mesmo descompondo, ensinava. Em
qualquer pagina de seus livros, aprende-se.

Disseram-no com verdade Àríhur Orlando c

ÀfTonso Celso.

E' que toda a grande arte, é didáctica, fri-

sava ÀfTonso Celso com Ruskin, em carta que
lhe dirigiu e me mostrou.

As iracundias, as invectivas, as raivas do
Mestre eram todas aríificiaes, fictícias ou então
passageiras.

N'um biographo de Castro Alves li que
havia desaccordo entre o que elle parecia ser

em suas poesias, e o que de facto era ; e de
Bernardin de Saint-Pierre, toda a gente sabe
que o auctor de Paulo e Virgínia nada tinha

de mavioso, de dulçoroso, de meigo. , .

Sylvio, aggressivo, iconoclasta, não tinha

arrebatamentos na yida pessoal, era meigo
como poucos.

Como se apresentava ou escrevia em casa?
Mettido em calças leves, brancas ou de brim,

de enfiar ás vezes, e paletot também leve, sem
collarinho, sem gravata, sem punhos e com
camisa de passar.

Quando muito calor, fechava-se no gabinete,

em camisolão, e só recebia os Íntimos n'esse

traje.

O choro das creanças affligía-o ímmensa-
mentc e como quer que se consorciara ires

vezes, havendo filhos de todos os casaes,

nunca se libertara desse incommodo.
Entretanto, sua ogeriza ia alem, estcndia-sc

aos sons fortes em geral e aos ruidos, mas
quanto a estes abrindo excepções.

O simples badalar dos sinos, o ribombo do
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trovão, o tiro das pedreiras, o espoucar dum
fogueie, em summa, todo o ruido forte, estri-

dulo, punha-o logo nervoso, maxime se se

tratava de ruidos humanos, taes como o ulular

das multidões, e o pregão dos cameloís na

rua, de que sempre fugia.

D'essa ogeriza aos ruídos, deve-se exceptuar

os da pyrotechnica, principalmente os mais

grosseiros, principalmente os busca-pés, que

muito clle se deliciava soltar e ver soltar.

Às cabriolas, os estouros, o serpear d'essc

fogo de artificio, elle acom.panhava com vivo

prazer e gostosas gargalhadas.

Certa vez viu em casa d'um amigo, por oc-

casião dos festejos de São João, um boneco

de salão, funccionando em physiologica posi-

ção, acocorado : esíorceu-se de riso e mostrou

tanto gosto no boneco, mirando-o e remiran-

do-o, que o dono da casa lh'o ofFercceu.

Passados dias, narrava o que se divertira

com os filhos a queimar busca-pés e a fazer

funccionar o boneco.

Pura infantilidade para muitos, goso de bohe-

mio ou recordação de nortista para alguns,

havia verdadeiro encanto n'essas suas predile-

cções pela sinceridade e alacridade de que se

revestiam.

Por amor á tradição nortista, ás recordações

de sua infância no Lagarto, tinha outras diver-

sões em que se comprazia, os reizados, as

festas do Natal, ao ponto de, com Mello Mo-
raes, Filho, acompanhar cortejos e cantar mo-
dinhas, reviver o foik-lore. de que foi eximio

cultor, tomar parte na náo cstharíneta, com
abandono de commodidades, perdendo noites,

ensaiando coros, desdobrando grande activi-
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dade, contra seus hábitos. São cousas úteis,

educativas, dizia, embora já aveliiantadas.

Pelo que toca aos sons, os mais melódicos
que fossem não o enthusiasmavam : a ausência
a concertos não provinha só da parcimonia de
recursos, e sim quasi que exclusivamente por
não amar a musica.

Fugia, vexado, de o confessar. Sabia que
dclicto commettia, mas o facto é o facto e não
ha como registral-o. António Cabral o mesmo
aponta de Camillo Castello Branco, em citação

do P.^ Senna Freilas.

E' outra affinidade dos dois espíritos, ambos
de notável angulosidade. Camillo ouvia im-

passível a boa musica, só gostando do fado;

Sylvio cantava modinhas, trovas, lundus, mas
abstinha-se de ir a concertos e não compare-
cia aos logares onde se fizesse boa musica.

Criticando obras e auctores dramáticos, tam-

bém não frequentava theatros, aborrecendo-se

sempre que, por comprazer, era obrigado a

comparecer a espectáculos, fossem de que na-

tureza fossem. Dizem-me que não fora assim

na mocidade em Pernam.buco : frequentava

theatros e acompanhava Tobias nas luctas

pró e contra ariistas.

Às summidades do palco que aqui aporta-

ram, algumas viu por condescendência com
amigos, mas não se interessando absoluta-

mente pelo trabalho artístico exhibido.

D'uma feita, condescendeu commigo ir ver

a actriz Clara delia Guardiã, quando Ferreira

de Araújo chamava para ella a attenção do

publico.

Encontrou na fila dianteira de cadeiras um
inimigo liííerario c, como quer que estivesse
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em cadeira correspondente á sua, saíyrisou-o

indirecta e finamente toda a noile, sem se im-

portar com o que se representava.

Eu, gostando da arte dramática, era forçado

a perder lances importantes da peça, para ou-

vil-o e rir-me.

Na rua, constantemente, parava, aprumava
o pince-nez e dizia-me :

— Olha para esta gente, como c pequena,

feia, mal arranjada, um povo sem esthetica ! E
vae minguando! Repara ! E' preciso educar as

novas gerações, cuidar da «mente sã em corpo
são».

Àhi, o sociólogo dava uma lição, que eu re-

colhia, como me cumpria, carinhosamente.

Alem das modinhas e das trovas, xacaras,

lundus e outros cantos nortistas, outra exce-

pção conheci elle fazia no tocante a musica : a

das bandas de batalhões, ao desfilarem pela

cidade, tocando dobrados e marchas.
Sylvio cantarolava baixo, deixava-se ficar, e

todo elle vibrava de enthusiasmo.

Dava mostras de alegria acompanhando o
compasso da musica : era o esto patriótico que
o transformava e quantas vezes, em taes mo-
mentos, o surprehendi emocionado a valer,

tendo os olhos marejados

!

Grande patriota

!

Era o tom marcial, era o batalhão em mar-
cha, era a bandeira, a que, respeitoso, sau-

dava, era a imagem da Pátria que elle via e

acarinhava, nos seus sonhos d'um Brasil forte

e progressivo

!

Não gostava de perfumes.

Os que em geral a todos agradam, causa-
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vam-Ihe náuseas, mau estar, enxaquecas : o
sândalo, a violeta, o jasmin, e hcliotropo.

Não usava, pois, em absoluto, extractos no
lenço, nem óleos ou loções na cabeça e bi-

gode. Da fragrância das ílores apenas tolerava
as do cravo e da rosa.

À florada das mangueiras e de outras arvo-
res fructiferas, produzia-ihe abalo nervoso e

constantes dores de cabeça.

N'uma das casas que habitou, na estação do
Riachuelo, rodeada de mangueiras, passava
mal durante a florada, e não raro sahia para
casa de parente ou amigo, até que acabasse
esse periodo de sua incompatibilidade orgânica
com as anacardiaceas.

Também fugia quando a rabujice natural das
creanças recrudescia ; entretanto, se não tole-

rava, como já disse o choro infantil, ninguém
era mais paciente com ellas do que elle, que
ia ao ponto de pegal-as ao collo e adorme-
cel-as com cantigas, de que tinha vasto repor-

tório.

Influíam n'isto suas disposições de espirito

e epochas de producção litteraria.







II

o Professor

O professor não era um desdobramento do
homem que acabo de apresentar, com os seus
hábitos, ogerizas, idiosyncrasias, cacoetes c

modos de ser.

O professor, afora a bondade, ena outro

homem.
Sabedor como poucos, orador d'alto des-

cortino, tinha imphcancia com a rigidez da

cathedra.

Fugia a todos os cânones, fazia mesmo
garbo n'isso, systematicamente não reprovava

estudante, e na aula era o primeiro a facilitar

cousas, em que a disciplina fosse subvertida.

Punha, não raro, uma perna sobre o braço
da cadeira, abria o collete e discorria sem
nunca se repetir, com desprezo por todas as
formas didácticas.

Queridíssimo, admirado, respeitado, aos col-

legas e alumnos tratava sem formalidades, n'um
tom nivelador c pittoresco, que era d'cllc, muito
d'clle, e ninguém poderia reproduzir.

Martellar lições, fazer arguições, sabbatinas,

não era com cUe.
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Os que fazem o ensino sob severos e esíri-

cíos aspectos pedagogficos, a dentro da rijeza

€thica, exíranhavam as liberdades do profes-

sor, e só pelo muito apreço consagrado ao
homem é que lhes fechavam os olhos.

E' philosopho, diziam, e como tal deixa-

vam-no agir, certos, aliás, do brilho do grande
nome no corpo docente da escola ou da aca-

demia e do muito que a mocidade aprendia

ouvindo-o, mesmo sem methodo, sem princí-

pios, desabusadamente. São muitas as anedo-
cías que lhe attribuem em aulas e exames.

Àpreseníando-se a exame um irmão de Ray-
mundo Correia, o poeta de quem elle deveras

gostava, e sahindo-se bem perante os demais
examinadores, Sylvio limitou-se a dizer-lhe:

— Recite As Pombas.
Recitado o bello soneto, Sylvio deu-se por

satisfeito e approvou o joven.

De certo a homenagem prestada a Raymundo
Correia, foi devidamente apreciada por este

sensibilissimo e formoso espirito ; mas os es-

crúpulos do poeta, jamais teriam permittido a

reciproca.

Sylvio tinha como norma voltar o rosto a

conveniências, radicalmente banil-as, dar-lhes

piparotes.

Suas distincções cm bancas de exame eram
brindes, pouco se importando com o escân-

dalo dos collcgas, que difficilmente podiam re-

sistir-lhc.

Uma vez, no emtanto, irritou-se com um
examinando de curso superior, que começara
a dissertação oral d'estc modo

:

— Nós, que estudemos Historia Natural...

Àtalhou-o logo

:
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— Não, não é possível que o snr. renha es-

tudado Historia Natural. Juro-o. Pois se não
sabe o portuguez

!

Reprovou-o e mais ao deante referia-se ao
facto, pezaroso, por não ter podido sopitar a

indignação, lembrando-se que o rapaz podia
ser burro, mas fazer carreira como tantos

outros.

Com os jovens que o contrariavam nas ca-

deiras, rebatendo-lhe doutrinas ou acintosa-

mente enaltecendo o positivismo, que elle com-
batera, replicava com valentia, mas acabava
dando distincção ao examinando.
— Foi insolente, não ha duvida, m.as tem

talento, cumpria-me ser justo.

De outros, a referencia era mais resírictiva :

— Não é burro, mas é impertinente e per-

nóstico.

Celebres, os seus concursos e defezas de
theses.

Do de Lógica, toda a gente d'aquelle tempo
guarda memoria, tão alto se levantou o candi-

dato, que afmal, pelos annos em fora havia

de imprimir novos moldes ao pensamento na-

cional.

À metaphysica, que ellc provou estar morta,

com escândalo e gritos alarmados de muitos,

no sentido cm que elle o dizia, morta ficou, , ,

Ao lente que o contrariara, dando ensejo á

lucta e inesperado desfecho, vi annos transcor-

ridos, apertar-Ihe a mão e revelar-lhe grande
apreço.

Também Sylvio pagava-lhe na mesma moeda.
Gosei em viagens de bondes de Viíia Isabel,

a palestra de ambos, e sou testemunha do vivo

prazer intellectual do Mestre, ao ouvir citações

ò
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latinas e mordacidadcs do sarcástico c íambem
notável Dr. A. Coelho Rodrigues,
Nos outros dois concursos prestados em

Recife, não o haviam deixado romper, porém
n'um d'clles a reacção do Mestre fora tal que
lhe armaram um processo. Foi advogado de
si mesmo, n'uma hábil manobra !ivrando-se.

No d'aqui, escapou de ser espoliado, devido
ao seu republicanismo.

Era grato ao imperador D. Pedro II, pela

resistência ás intrigas levantadas para não ser

escolhido.

— Cezar Marques, passados annos, contava
ao Mestre o occorrido, e Sylvio, imitando-o,

tinha graça enchendo a voz e repeíindo-lhe as

phrases :

— «Bem que intrigaram ! bem que intriga-

ram ! O que lhe valeu foi a rectidão do Impe-

rador í

Avelhantado, decrépito, a voz do antigo di-

rector do Pedro ii já me parecia do outro

mundo. Jamais a esqueccrei>.

Ao movimento de larga justiça ao innovador

do pensamento brasileiro, diflfundidor sem par

das correntes philosophicas destruidoras das

de Cousín e outros, duas, uma como remate,

outra como homenagem espontânea, de fora.

calaram-lhe fundo n'alma. .

.

A de remate foi o seu ultimo trabalho, o

monumental discurso de paranympho da turma

de bacharéis da Faculdade de Scienclas Jurídi-

cas e Sociaes de 1914, iníimlado O Remédio.
que o Jornal do Commercío publicou na inte-

gra e sei está se imprimindo cm folheto cm
Lisboa ; oração vibrantíssima, fructo de elocu-

braçõcs superiores, da ultima phasc d*csse
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extraordinário sociólogo, que eníre nós foi o
primeiro a divulgar a Sciencia Social, appli-

cando-a ás nossas cousas.

Hoje é corrente citar e acompanhar os tra-

balhos d'esses esforçados precursores de Lc
Play, Tourville e seus continuadores, Demou-
]ins, Rousiers, Poinsard.

Ao traçar esías linhas, vejo a mais recente

referencia ao movimento assimilador do sys-

íema ingl2z na França, promovido por De-
inoulins, referencia feita pelo professor Coelho
Lisboa no voto sobre o ultimo projecto de re-

forma do ensino entre nós.

Eis o trecho : «Quando a França, por

Edmundo Demoulins, busca o systcma inglez

para com elle alimentar e levantar o espirito

de seus filhos, que maravilhados pela superio-

ridade dos anglo-saxonios, tomam a orienta-

ção de «rE'cole des Roches», novo íypo de
escola mais apropriado ás exigências da vida

actual ('), o Brasil deve pedir lições aos an-

glo-saxonios da America, fitando o progresso

dos Estados-Unidos do Norte».

Com que carinho, com que amor, com que

zelo o erudito aucíor da Historia da Litteratura

Brasileira nos recommendava e a todos os

seus discípulos o manuseio constante das obras

dos auctores da escola social, combinadas
com as da anthroposociologia!

Um dos seus primeiros gritos públicos foi o

do discurso de recepção de Euclydes da Cunha
na Academia de Lettras.

Lembro-me dos dissabores que d'ahi lhe

(') O itálico é nosso.
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advieram, c consolo-me com a assimilação
gradativa, embora não confessada, das ideias

que eile espargia, bebidas na Sciencia Social,

e expurgadas do que não convinha ou ofTcrecia

duvidas ao seu claro espirito. Mas achavam-no
linguarudo, inconveniente, desabusado !

Darei a syníhese do hercúleo trabalho do
Mestre n'outro capítulo, se a tanto me chega-
rem as forças, no que diz respeito á applica-

ção da sciencia social ao Brasil.

A outra homenagem, vinda de fora, que o
commoveu, foi a dos estudantes de Coimbra,
por occasião da divulgação em folheto de sua
conferencia sobre o Elemento Portuguez no
Brasil.

A resposta que lhes mandou, é prova incon-

cussa do asserto.

Quando fez o prefacio das Questões Econó-
micas Nacionaes cujo trabalho foi submettido

ã apreciação de Edmundo DemiOuliiís. este deu
acerca do livro desenvolvida noticia n'um dos
fascículos da Sciencia Social, concluindo por
encommendar ao Mestre e ao discípulo novos
desenvolvimentos das theses explanadas se-

gundo o meíhodo.
ôylvio escreveu ao escriptor francez uma

carta dando as zonas sociaes em que, a seu
ver, se divide o Brasil, e começou a escrever

o Brasil Sócia/, que deixou muito adiantado,

mas infelizmente por acabar.

Os capítulos primeiros sahiram em revistas,

e os que os leram poderão avaliar o que seria

a obra integral.

Sem prejuízo da corrente philosophica do
seu espírito, a escola de Le Play e continua-

dores, que acceitou, divulgou e esclareceu.
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serviu de maravilhoso insírumento ao grande
sociólogo, e as sementes lançadas á terra ger-

minaram, a despeito de deturpações e invejas,

hoje desapparecidas.

O professor tomou a peito pregar a nova
fé : honra lhe seja pelo serviço prestado á ju-

ventude, mesmo sem observância da ethica

professoral.

A mim, brindou-me em 1908 com um plano
de €studo da Sociologia, que passo a trans-

crever :

l.o Ler a Inlroducção á Sciencia Social,

de Spencer ; porque n'este livro encontrsm-se
as ideias mais geraes sobre o methodo, o
conteúdo e as relações d"essa sciencia com a

biologia, a psycholcgia, etc.

2.° Princípios de Sociologia, do mesmo
Spencer, porque n'esta obra percebe-se o ry-

íhmo geral da evolução applicada ás cousas
humanas na ordem jurídica, na politica, na in-

dustrial, na económica, etc.

3.° Às obras de Àmmon, Lapouge c outros

sectários da mesma ordem de ideias, porque
n'ellas se apprehendem perfeitamente os funda-

mentos anthropologicos da Sciencia Social.

N'este grupo, é conveniente juntar os livros

de Gobineau, Bordier e Le Bon.
Le Bon distingue-se peia habilidade com

que destaca as influencias psychologicas que
actuam na Sociologia.

4. o À leitura dos livros dos principacs dis-

cípulos de Le Play, nomeadamente de Tour-
ville, Demouiins, Poinsard, Rousiers e Pré-

villc. Estes pela habilidade com que estudam
pelos processos de observação, as condições
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do viver das sociedades, principalmente sob
os aspectos do trabalho, da família, da pro-
priedade, da patronagem, etc.

1 .^ NOTA — Todos estes auctores estão de
accordo nos seguintes pontos capitães: 1.°,

principio da evolução e das selecções naíu-

raes ; 2.°, distincção capital das raças, n*uns,

como Lapouge, desde os primórdios, em ou-
tros, como uma consequência do viver social;

5.°, incontestável superioridade das gentes do
Norte, — são as que a escola de Le Play chama
de particularistas, as que De Gobineau chama
de aryanas e Lapouge homo europosus; 4.°,

a inferioridade das populações com o nome de
homo meridionalis da Europa meridional, que
teem muitos parentescos com berberes, com o
homo afer; 5.°, guerra implacável ao socialis-

mo e vários dclirios democráticos.
2.° NOTA — As obras de Tarde, Giddings,

Word, Kidd, De Greeff, Gumplovicz, Durkeim,
Worms, podem ser lidas com vantagem, mas
são de ordem secundaria. Novicow está abaixo
de toda a critica.

* *

A relação completa das publicações de Sylvio

Romcro está nas ultimas obras, exclusão das
Minhas Contradicções ('), sabida pouco antes

da sua morte, verificada a 17 de Julho de

1914, e d'0 Remédio, folheto a imprimir em
Lisboa, segundo me informaram.

(') Prefaciadas por Almachio Diniz.
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O curso particular que me concedera, não
o transcrevo aqui por estar no prefacio das
Questões económicas nacionaes, e nos Novos
Estudos de Litteratuia Contemporânea.





III

o Philosopho

Sylvio era um duplo philosopho : tinha a

sciencia gerai dos seres, dos principios e das
cousas, elevação de espirito, profundeza psy-

chologica, systema particular de encarar c

ver o mundo ; e, na accepção vulgar, sabia

supportar o infortúnio, era resignado aos vae-

vens da sorte, conformava-se com a pobreza,

collocava-se acima dos accidentes da vida.

Do primeiro, faliam soberbamente seus li-

vros ; do segundo, o philosopho no sentido

corriqueiro, mas que é o que aqui tem cabi-

mento, vou algo dizer.

Impossivel ter-se mais graça e originalidade

do que clle na correspondência pariicular, cheia

de im.previstos, de engenhosos achados, e de

adjectivações aos nomes das pessoas ás quaes
se dirigia, adiectivações meigas, humorísticas,

impagáveis, inesperadas, e, diga-se, escoima-

das de malicia. pois n'essas cartas vasava a

sua alma, era absolutamente sincero, como
darei prova.

A sua assignatura aos Íntimos era, mutatis

mutandis, « do namorado Sylvio > , «do velho
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e amante Sylvio», «do velho melancholico
Sylvio» e outras curiosas e de cunho todo
especial.

À abertura adjectivada, era mais variada

:

Joven amigo C, Joven e delicado A.. Gentil

B., Meigo D., Delicioso E., Joven delicioso,

terno c meigo F., Santo G.. Dilecto H., I, meu
amor; J, meu amórsinho ; K, amoroso; L, ado-
rável; M. angélico; N, mimoso; afora as aber-

turas em diminutivos e as communs «caro»,
«querido» e «estimado».

Também: Carinhoso O; Sublime P; Q, meu
anjo; R, flor mimosa.

Eníenda-se que essas adjectivações eram
feitas a homens superiores, eminentes, da mais
lidima categoria social, que se riam ao abrir as

cartas do Mestre, por clles adorado. Só por

discreção, não lhes dou os nomes.
À Icttra era immensa, escarranchada, de tal

largura e comprimento que um brilhante escri-

ptor chegou a pôr em leítra de forma, com
espirito, que os editores deviam pagar-lhe um
excesso para o papel almasso por elle gasto

além do commum.
Ou a d'elle, ou a lettrinha de Coelho Netto

— os dous extremos — graúda uma, meuda a

outra.

Mas para documentar a philosophia, no sen-

tido vulgar, do Mestre, ahi vae uma auíhen-

tica carta por elle escripta e expedida:

«Minha comadre D. —Saudações. Ora, lou-

vado seja Deus! Ate a minha comadre minha

credora ! O meu compadre ainda viveu muito

tempo depois que desfizemos o contracto do

livro e nunca nada teve a arguir-me; a coma-

dre, deixa passar tanto tempo e agora é que
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se lembra de cobrar-mc o que absolutamente

não lhe devo. Pois saiba duma vez por todas

que o editor definitivo da obra foi F., ainda

vivo, a quem meu finado compadre directa-

mente e na minha presença transferiu seus di-

reitos, recebendo o importe das primeiras fo-

lhas de impressão já feitas, por não ter recur-

sos para proseguir na factura da obra. Ficou

assim desligado do compromisso que commigo
havia assumido; e sem prejuizo algum. O Sr.

F., a quem a comadre pode recorrer, lhe dirá

o mesmo, por ser a verdade. Deste seu com-
padre (e aqui variou por necessidade o fecho

costumeiro) que nunca mentiu. . . S. R.>

Outro seu aspecto phiiosophico : desagcita-

mento nas compras.

Sempre que ia comprar, fazia-se acompa-
nhar d'um amigo, pois nenhuma confiança

tinha em si para ta! fim.

À's vezes, se o caixeiro não o comprehendia
de prim.eira intenção, fazia uma careta, aba-

nava a cabeça e queria retirar-se. Se o cai-

xeiro mostrava empenho em servil-o, imme-
diafamente repetia o que queria, bem explicado,

e tinha satisfação em auxiliar-lhe a comprehen-
são.

Tão simples, tão naturaes, tão familiares

as explicações e conversas, que o caixeiro

acabava sympaíhisando com o comprador, a

principio brusco, depois amoravel.

Se, por exem.plo, ia comprar rapé (vicio

que por algum tempo teve), o vendedor tinha

que fazer-lhe um relato de qualidades e preços,

acabando elle por comprar marca nova, que
dias depois abandonava, para voltar á antiga.

Ainda outro philosophismo, este supersti-
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cioso. Tinha horror ás cousas fúnebres, só
excepcionalmente acompanhava enterros, não
comprava nem tocava em hvros que tivessem
pertencido a mortos, não gostava de conver-
sas em que entrassem extincíos, não acceirava
recordações e objectos de defunctos.

Estremecendo grandemente seu irmão Jovi-

niano, sua viuva offereceu-lhe a bengala do
uso d'aquelle e Sylvio jamais a utilisou. , .

Commigo, mostrou desejos de ficar com
uma bengala com que me viu ; dei-lh'a, e logo
suspeitoso, inquiriu :

— Comprasíe-a?
— Não, Mestre, é uma recordação de meu

Pae.
— já não quero. Guarda-a.

Impressionante era, no emtanto, a sua con-

formação com a pobreza. Exemplar e tocante,

grande e magcstosa na sua expressão.

Não se afíiigia : furtava-se a festas e diver-

sões, limitava-se ao estricto e necessário, sem
azedumes ; vivia, n'uma palavra, vida simples

e sã, como a ensina Carlos Wagner, porque
aquclla creatura libérrima tinha, nas interca-

dencias do seu liberalismo, o tempero d'um
forte conservantismo.

Era liberal e conservador de espirito, si-

multaneamente.

Só o honra dizer-se que parecia um bur-

guez no todo e nas particularidades.

Dizia-me que houve um tempo em que gos-

tava de ajanoíar-se, usando cartola, fraque e

bengala.

Sempre o conheci refractário, por índole e

necessidade, á indumentária : canotier, paletot

sacco e collete da mesma côr.
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À corrente do relógio era de plaquei, o re-

lógio dos mais baratos.
— Qual, quem é pobre não tem luxos,

dizia ; e eu, para cumulo, sou um desarmado
para a vida pratica ; nunca o dinheiro me
chega.

Este final era acompanhado de melancholico

gesto e fervorosos gabos ao pae e ao avô,

ambos previdentes e práticos.

— Só um de meus irmãos não se formou —
arrematava

;
quatro «ganharam o mundo» e

diplomaram-se. Veja que meu pae sabia ga-

nhar dinheiro.

— E o caro Mestre já formou quatro filhos

também, e acabará formando mais. . .

Desconversava, jubiloso com a referencia

comprobatória do seu valor.

Ao ser eleito deputado por Sergipe, é que
mandou fazer sobrecasaca, usando esse traje

muito tempo. Mas em casa nada alterou de

hábitos, e recebia as visitas onde e como es-

tava.

Resta referir-me n'este capitulo á sua philo-

sophia gaiata : as alcunhas, os appellidos que

distribuía a creados e pessoas acanhadas de

sua entourage.

A um creado alcunhou de «Duque de Sal-

danha», por lhe achar parecenças com o fa-

moso marechal porluguez ; a um caixeiro de

minha casa commcrcial appellidou de Bocage,

por idêntico motivo ; e não raro, nos seus li-

vros, distribuía appellidos a escriptores de sua

antipathia.

A um chamou de «felpudo mastodonte», pelo

aspecto hirsuto e barbudo ; a outro, com quem
teve polemica violenta, de «cspingolado» ; a
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um terceiro Joaquim da Terceira ; a dezenas,
isto e aquillo.

Levavam-lhe a mal misturar erudição com
chocarrices, mas porque não acceital-o tal

qual era, com o seu temperamento exhube-
rante e expansivo?

Era um traço fictício e não real do seu
temperamento; pois no fundo, a alcunha,

mesmo depreciativa e provocadora de ridículo

não estava em correspondência com os seus
sentimentos pessoaes.







IV

o Amigo

Sabia cultivar a amisade como poucos.

Ha mesmo, d'e!!e, uma originalidade a esse

respeito: tinha como axioma o opposto do
provérbio celebre, dizia que «preferia ser mais

amigo do seu amigo do que da verdade>.

Exaggerava, mas para salvar amigos vi-o

mentir, elle a quem a mentira repugnava, elle,

que tinha por principio ser verdadeiro, mesmo
contra si.

E não é licito atirar-Ihe por isso pedras

;

todos, todos, podemos e teremos, por certo,

ensejo na vida de alguma vez meníir, sem que

sejamos profissionaes da mentira. . . na boa

intenção, é claro.

Sua maior dedicação, absorvente, poderosa,

fanática, sabe-sc, foi a de Tobias Barreto, o
philosopho e jurista de Escada.

A viuva e filhos seníiram-na sempre no ca-

rinhoso assessoramento do Mestre, nas preoc-

cupaçõcs de espalhar novas edições das obras

do poeta, prefaciando-as, na idolatria por sua

memoria, no zelo por sua fama, no engrande-

cimento de sua cerebração.
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E que refregas tremendas por causa do au-
ctor de Menores e Loucos?

Ardoroso, sahia á liça, e ai do que arra-

nhasse a personalidade querida e vultuosa

:

sahia a escorrer sangue.
— Àggridam-me, mas a Tobias não consin-

to: c uma injustiça, é o desconhecimento dos
serviços relevantíssimos por elle prestados á

nossa mentalidade.

Ao ser publicado o livro Machado de Assis,

ousei divergir do Mestre, e cscrevi-lhe de Lis-

boa, onde me achava, com o devido respeito,

uma carta, á qual benevolamente respondeu
n'estes termos

:

«Joven e delicado Arthur. Saúde. Esta vae
em forma de requerimento. Desculpa; é o pa-

pel que tenho á mão. Tenho presentes três

cartas suas, cada qual mais interessante. Por
ter andado doente do fígado, (moléstia geral

de brasileiros) não ih"as respondi logo.

Vejo e concordo com o que me diz sobre o
livro a respeito de Machado de Assis. Mas
concordo só em parte ; é que se dão circums-

íancias que o m.eu caro Arthur não conhece
bem, no tocante a certos factos tratados no
livro.

E' assim que, no fundo, o paralielo com To-
bias só foi feito como resposta indirecta a cer-

tos críticos; que tinham aqui, a propósito da
minha Doutrina contra doutrina, e bem fora de

propósito, fallar em péssima escola de Tobias,

ao passo que sempre 1eem andado a babar-se

de goso cm fallando de Machado de Assis!

Além d'isto, ha motivos cspeciaes no nosso
meio litterario, meio que me tem sido hostil e

contra o qual arremeíto sempre que posso.
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Bem ou mal. não estou de accordo com
€lles: pertenço ao partido da reacção, iniciado

vae para trinta annos quasi no Recife. Defendo
o velho Tobias: 1 .«. pelo seu mérito infrinse-

co; 2.°, para justificar o meu próprio critério;

«^.°, como meio de guerra.

E' uma clava que costumo brandir contra

certos semi-deuses cá da terra. O famoso Ma-
chado, a quem aliás não nego grande mérito,

c um destes, e por isso atirei-lhe em cima o
outro.

Ambos brasileiros, ambos mestiços, ambos
nascidos no mesmo mez e anno. ambos poe-

tas, ambos prosadores, ambos humoristas,

ambos pessimitas. ambos críticos: eis os pon-
tos de contacto que iustitkam o parallelo. Não
se comparam cousas idênticas, nem cousas
contrarias, senão cousas que íeem simiihanças

€ dissimilhanças. E' o caso dos dois que teem
os indicados pontos de contacto e. como dif-

ferenças, teem o ser um conteur e romancista
c o outro philosopho e jurista. Mas, o que eu
comparei foi o poeta ao poeta, o prosaista ao
prosaista, o pessimista ao pessimista, o humo-
rista ao humorista. (Santo Deus, quanta cousa
em ista! . . .). E' pouco mais ou menos o caso
-dos críticos europeus quando comparam Schop-
penhauer (philosopho) a Leopardi (poeta) ; o
que elles comparam não é o poeta ao philoso-

pho porém o pessimista ao pessimista : porque
ambos o foram em subido grau.

Tal é o caso quando se compara Carlyle

(historiador) a Heine (poeta). O que n'um c

n'outro se põe em parallelo é o tiumour, que
ambos manejavam com força e vida. Quanto á

extensão dada ao que se refere a Tobias, jus-

4
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^ifica-se pelo esquecim8nto a que eu o via c

vejo aqui votado, e creio ser proposital. Quando
até a gente séria não o conhece aqui devida-

mente, quanto mais o resto ! . .

.

O meu caro Àrthur, por exemplo, que co-

nhece Machado de Assis ha annos velhos, ha
quantos conhece Tobias?! .. . Eis ahi a cousa
em flagrante. Pois ambos tem a mesma edade,
e com.eçaram a escrever ao mesmo lempo.
Vejo o que me diz do escrever do Laet e dou-
Ihc razão ; mas Laet está no meu Livro entre

os bons prosadores do Brasil.

Não concordo In totum, com o que se refere

a Taunay e Eduardo Prado, em face de Coelho
Nelto. Os dois não escrevem m.al, mas o ul-

timo melhor, apezar de mais moço. Desculpa
fanla pe^rlenda. Outra cousa. Dou-lhe de con-
selho que se muna ahi da belia Historia cle^

Portugal de Schoeffer, da qual ha ahi uma mo-
derna e boa traducção, feita por um moço
portuguez.

Oufrosim, peço-lhe que me consiíra em Lis-

boa um exemplar da obra moderníssima de
Leite de Vasconcellos sobre o Poi'íugal prc-

historico e antigo. Não me lembra o titulo.

Creio que se chama Antiguidades portuguezas^

ou cousa que o valha.

Em todo o caso, é um livro novo, yrande.

sobre as origens das raças em Portugal e sup-

ponho que sobre a península em geral. Li rá-

pida noticia nos jornaes daqui.

Compre, leia e depois mo empreste, na
volta. Meus respeitos á sua Ex."*^ Snr.° : e

venha breve para o nosso forte braseiro ame-
ricano. De seu am.° m."' obg.° e cr.", Sy/yio
fíoméro. Rio. 2-2-98».
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Eu csfava em Lisboa, prestes a regressar, e

pelo lom da carta se verá que ainda não ha-

víamos cheú^ado á intimidade posterior.

Tínhamos dois a Ires annos de relações,

mas discípulo e Mestre, já nos entendíamos
usando de franqueza.

Aprendi n'essa carta, como eni tudo que
d'clle emanava, sensibilisado com a explicação,

c graío á disiincção n'ella envolta.

Tobias não fora seu Mestre, o que não si-

gnifica não tivesse recebido no inicio de sua
carreira influxo das ideias do primeiro e seu

contemporâneo. Conhcceram-se no Recife, c o
talento os approximou, a affinidade de ideacs

os juntou para sempre, sem que nunca esmo-
recessem o carinho e o apreço d'um peio

outro.

Sylvio recitava poesias de Tobias heras a

fio, e parava para enaltecer-lhe o fogo do estro,

para sublinhar-lhe bellezas de composições e

arroios de concepção.

Sempre Bella

Na lucla pela vida, illuminadn,
Por lindos olhos ao clarão divino.

Diz o lempo á belleza : eu le devoro ! . .

.

E a belleza responde: eu te domino!

O tempo curva-se ao poder mais forte.

Das belias, como vós. é esta a gloria :

Onde murcha uma flor, mil flores brotam.
E sempre assim repete-se a vicíoria

!

Ou de outros poetas, Gonçalves Dias, Gre-

gório de Mattos e Castro Alves

:

Era assi qual amorosa
Herc" que hum robre vingou;



?2 SVLVIO ROMÉRO DH PEBFM

Ligou-se estreila com clle.

Do lope se debruçou,
Folha nietteu pelas folhas
Vida com vida cazou.

(Das Sextilhas de Frei Ámão, de Gonçalves Dias).

Ou então trechos de Y Jucá Pyrarna. do
inesiuo Qucíor ; como :

Tu choraste em presença da morte?
Na presença de estranhos choraste?
Não descende o cobarde do forte

;

Pois choraste, meu fiiho não és!
Possas tu, descendente maldito
De uma tribu de nobres guerreiros.

Implorando cruéis forasteiros

Seres presa de vis Àymorc's . .

.

Ou ainda d*esíe mesmo aucíor a poesia

Teus Olhos:

Teus olhos tão meigos, tão bellos, tão puios
De vivo lazir . . .

De Gregório de Mattos

:

Uma foríe entoação
Vos cantaram Braz Luiz,

Segundo se conta c diz

Por solfa de fá bordão . . .

Ou chasqueava de um poetastro pcrnambu-
car.o recitando-lhe os versos:

Porque não briga a França com a Prússia
PTa libertar a Polónia.

Que ouírora foi nação c i;oje é colónia?

De Cesrro Alves cantava cm casa com a
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famiiid Gondoleiro do Amor c São duas fíõres.

unidas.

À seííuiid«3 dedicação de Sylvio, foi por

Hilário Ribeiro, o aucíor da Cartilha Maternal.

Não foi do meu tempo; Hilário escava

morto; mas sei que Sylvio levantou o inven-

tario do amigo, inventariando propriedade in"c!-

Icctuai. laivez pela primeira vez no Brasil.

Com outro amigo de elite, o livreiro Fran-

cisco Alves, contractou a venda das o.jras

didácticas do professor e ficou tutor de seus

filhos, promovendo a educação de iodos, cnsa-

mcafo das moças e subsistência da viuva.

A Cartilha, contra todas as regras na nessa
terra, deu uma fortuna, e as contas de Sy?vio.

como em tudo em que se metlia, foram pres-

tadas rigorosamente, escrupulosamente, secun-

dado pela também grande honradez de Fran-

cisco Alves.

Um dos íiihos de Hilário ia nestes últimos

annos, coristantemente ao meu cscriptorio vèr

c ouvir o Mestre, como filho.

Não era só reconhecimento, era necessidade

de pedir-lhe conselhos.

E eis como o homem desarmado para a
vida pratica soube e poude ser útil á familia

d'um amigo, desinteressada e nobremente

!

Sabc-se que algumas obras didácticas teem
dado fortunas no Brasil ; mas o que é para
admirar é o facto de não ter o Mestre enve-

redado por esse lucrativo caminho, qucndo
abriu-o pare outros tão auspiciosa e criterio-

samente.

Dizja-me, ufano:
— já inventariei valores intellectuaes, com

êxito; c rematava, melanchoiico : lamento não
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ser grammatico ou mestre de primeiras leííras,

l>ara abarrotar o mercado com livros uíeis á
infância e... ás "minhas pobres algibeiras. E*
quGsrão de feitio. Veja você: da Historia da
Litteratura Brasileira vendi )á duas edições ao
Garnicr, que só poucas e ma^tras centenas de
mi! réis me deram, e o Compendio, para dar
um pouco mais, tive que associar n'el!c João
Ribeiro, repartindo os lucros das edições.

A Historia da Litterafura Brasileira, a ca-

thedral do pensamento nacional, na belia c

incisiva phrase de Àríhur Orlando, tem este

conceito, ate de inimigos, que anda por ahi

gcneralisado : é livro para ladrões.

E Sylvio. a quem se aHribuia um tempera-

mento fogoso, irritadiço, aggressivo, sorria

meigamente quando na intimidade se aponta-

vam casos e casos de plágios a esse monu-
mento brasileiro. . .

— Não c tanto assim... c desconversava.

Não raro entrava-me pelo escriptorio, e era

pisar o primeiro degrau da escada e logo se

advinhar pelo \vo\)z\' sui generis quem subia.

Pausado e forte o seu pizo, infallivel um
bufar de cansaço, ruidoso, acompanhado do
bater vibrante da bengala em cada degrau, ou
assobiando até ao alto. e uma ou duas graço-

las ao primeiro conhecido que encontrasse á

entrada do escriptorio. Não se molestavam os

cjuc ih"as ouviam, gostavam de avS merecer,

embora rebarbalivas, ás vezes, como esta :

— Saia-mc do caminho, não me interrompa ;

o santo está? E" só com elle que me quero

entender.

O santo era eu. mas não por o aturar,

como dizia.
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Cornprehcnde-sc que, dous affcctivos, fives-

SGinos grande alegria em nos vermos a miúdo
^ palestrarmos, maxime eu que assim lograva

<jbfcr o prolongamento indefinido, em conver-

sas, do curso que com elle fizera ires annos,
curso que reputo uma das melhores inspira-

ções da minha vida.

O Barão de Tautphoeus ( ). o sábio educa-

dor, companheiro do mestre no internato Pc-

<iro II. occupava logar escolhidissimo no seu

coração.
«Não vi ainda sabedor mais completo, bon-

dade mais perfeita, caracter mais integro», di-

zia-me emocionado, ao recordar a doce con-
vivência que tiveram, tamanha que Sylvio. ini-

migo de andar, só pelo goso da companhia.
fazia grandes caminhadas, para ser agradável

•ao andejo sábio.

À's vezes iníernavam-se peias maíías, na

Tijuca, cm Sanía-Thereza. e ficavam horas

esquecidas a palestrar c a examinar plantas.

O barão adorava a botânica.

— Tautphoeus — exclamava Sylvio — atirado

para o Brasil por uma revolução, e pertencente

a uma illusíre familia aliemã, foi-nos mandado
pela Providencia. E" incalculável o beneficio

prestado a varias gerações brasileiras por

-€ssc sábio.

- E impressionado, concluía :

— Tive aviso da sua morte, accorri, mas já

o achei sem falia... Também só tive outro

-aviso de morte até hoie. na minha vida : o de

(') Emigrcido politico de linhagem.
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Tobias Barreto. Houve um baque pczado no
meu quarto, mas nada vi. Tomei nota, c veiu

após a triste noticia da morte do maior philo-

sopho que o Brasil tem tido.

Tautphoeus deixou-lhe uma prophecia sobre
o futuro do Brasil em face da Republica, e

ôylvio publicou-a pouco antes de morrer.

O livreiro Francisco Alves, seu compadre,
foi outra grande dedicação de Sylvio : ia vel-o

diariamente, como a mim, ficando na loja

tempo esquecido, e na ausência que extraordi-

nárias demonstrações de alto apreço e vivís-

simo afTecto lhe dispensava !

Francisco Alves cditou-lhe obras, c coma
quer que não fossem da especialidade da casa
os géneros preferidos pelo Mestre, é que se

explica serem relativamente poucas as suas
edições da importante livraria.

Esta amisade, mais antiga do que a minha,
enchia de desvanecimento o coração do que-

rido morto.

Honrado, leal, intelligenie. sem ser liíteraro,

mas saturado de boas leituras, Francisco Al-

ves captou, com justiça, toda a confiança de
Sylvio.

A Hilário, Tobias, Francisco .Mves, é pre-

ciso juntar Arthur Orlando e Clóvis Bevilá-

qua, dous formosos espíritos, dous per;eifos

caracteres, dous santos, na própria phrase de
Sylvio. mas santos de sua maior devoção.
Sou suspeito para fallar de ambos, porque

consagro-lhes lidima admiração e creio que se

não molestarão de me dar por honrado com
as suas affeições.

Dedicou livros ás tilhas d'um e doutro, pro-

curou sempre enternecidamente enaltecel-os.
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Knconlro n uma carta de 25 de junho de
1904. a mim dirigida, o seguinte :

«Não posso também deixar de ler e agrade-

cer os livros de Arfhur Orlando. E' uma pé-

rola. Peço-lhe que vá de minha parte, dizendo

que foi pedido especial meu, visitar e conhecer

o Clóvis (Barão de Mesquita 52). E' um dos
meus quatro evangelistas, isfo é. compadres:
Arthur Orlando. Clóvis Beviláqua. Francisco

Alves e... (permitru-sc-me que occulte o ul-

time, alii generosamente encartado pelo Mes-
ire. sem o merecer). Não deixe de ir. Dê-lhe
uin abraço. Está para ir-se para o Recite. Do
velho namorado. Sylvio Roméro-»

.

Privou com Constante Jardim ( ) com quem
visinhou em Sanfa-Thereza. depois com Mello

Moraes Filho em São Christovão e. por ul-

timo, com Nestor Victor, na Estrclla (Rio-

Comprido): c Desembargador Souza Pitanga,

em ícarahy e tinha em alta conta as relações

de amisadc c littcrarias com Martinho Garcez»
amigo de cincoenta annos da familia desde Ser-

gipe : Dr. J. j. de Carvalho. Ennes de Souza.
Commendador Alves de Souza e outros que
só oinitlo por não me occorrercm no mo-
mento.

De personalidades illustres. extinctas. recor-

dava-se com saudade Alberto Brandão. Aríhur

Goulart. Amphrisio Fialho. Augusto P^ranco.

Àluizio de Azevedo. Araripe Júnior. Aríhur

Azevedo. Barão de Tautphoeus, Baptista Pe-

reira. Bulhões de Carvalho. Benicio de Abreu,

Barão de Traipú (General), Barão do Rio-

(') Medico conceituado e:n Sania-Tiíerezd



58 SVl.VIO ROMIiRO D73 PEPriL

Branco, Belisario Àugusío, Borges Carneiro,

Carios de Gusmão, Chaposí Prévosí, (') Coe-
lho Barreto. Dcodoro da Fonseca. Domingos
Oíympio, Euclydes da Cunha, Franklin Tá-

vora. Ferreira de Araújo. Franca Carvalho,

Fortunato Duarte. Fausto Cardoso. Francisco

Fajardo. Gustavo Massovv (-), Gemeniano Bra-

sil, Guimarães Passos. Galdino Travassos,

Gumercindo Bessa. José Avelino. José do Pa-

trccinio. Joaquim Nabuco, Joaquim Murtinho,

João Pedro de Aquino, josc Pisa, Justiniano

de Mello, Lima Drumont, Lúcio de Mendonça.

Medeiros Correia. Manoel José da Fonseca.

Maria Clara da Cunha Santos. Martins júnior.

Pisa e Alir.eida. Pacheco Leão. Sauiino de

Oliveira. Pardal Mailet, Quintino Bocayuva,

Raymundo Correia, Sylvio Santos Paiva. Theo-

philo Leão. Tito Livio de Castro. Urbano

Duaríe de Ouro Preto. Vicente de Ouro Preto

c Olympio Viveiros de Castro.

Tocante, o carinhoso devotanienfo, por seus

irmãos e parentes.

Celso, o mais joven dos irmãos, foi por clie

educado, e nada mais encantador do que ou-

víi-o dizer :

— Estou com saudades do tenente, O vou

passar uns dias com elle íio subúrbio. O diabo

(') O operador que lhe salvou a terceira esposa,

numa difíiei! operação, nada cobrando e recebendo

de Sylvio encantadora caria, que começava assim:

«Prenda-me. Sou réo...>.

( ) Chefe da casa Laemmcrt, editora das obras

de Tobias Barreio c prefaciadas por Sylvio Rome'ro.

C) Ofíicial de marinha reformado.
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ú o npirar contínuo dos trens... Mos o te-

nente é o tenente.

Ou isto, com o outro irmão, joviniano (');

— Sigo para Madureira, a v.cr o ingraio do
joviniano, que me não apparece. Àqueilc nas-

ceu medico, tem olhos nos dedos.

Erã, de facto, um talento de primeira ordem,
desabusado como Sylvio, alma de escol, de
quem Sylvio chegava a dizer: «é mais iníeili-

gentc do que eu», e estrcmecia-o tanto que,

quando Sylvio perdeu o vapor em Lisboa, foi

ao meu escripíorio. alarmado, in*erpel!ar-me

«se era verdade ou se eu estava a occulíar á

familia uma caíastrophe».

Vi-o em termos de brigar commigo. a des-

peito da estima reflexa com que me iionrava.

Celso, respeitoso, dedicadíssimo, deaníe dos
interrogatórios a que o Mestre o submeítia,

ria, ria, e não sabia como agradar-ihe em
tudo c por tudo. E' um gentlsnian no caracter,

uma probidade macissa c uma inteliigcnci.a

aguda, que a fatalidade duma ankilose retirou

do serviço activo da Armada.
— <Que officialão, compadre, se perdeu!»

Nylo (•), outro irmão, que morava no infe-

rior, vindo á cidade ia logo vèr Sylvio.

No meu escriptorio ia esperal-o e pilheria-

vam n"urna camaradagem perfeita. Era iníelii-

gentissimo lambem, c culto, muito culto, com
irreprimíveis surtos de franqueza, e parecenças

(') Medico c poliiico de prestigio.

() Morreu Juiz em Santa Marifi Magdalena. Es-
tado do Rio.
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com Sylvio e joviniano. nas imprevistas gra-

ças c na ironia das replicas.

Ao presidente do Estado do Kio. uma feita.,

tendo seus vencimentos em grande atrazo,

escreveu, depois de ter esgotado outros meios,

enviando-lhe uma lettra, para que lha endos-
sasse, afim de fazer dinheiro! Era uma co-

brança habii do que lhe era devido, que. pro-

vocando o bom humor, surtiu effeito.

Guardo d clle excellente e bella recordação,

polo afíecto com que me iratava.

Não conheci seu irmão Benildo C), morro,

mas conheci Emillo, funccionario federal em
Sergipe, que aqui veiu uma vez tratar-se, e

Sylvio recebeu com cgual affecíuosidadc.

Também t^iquei a esíimai-o c a apreciar-Ihe

as qualidades moraes e intellecíuacs.

Seu cunhado Altino do 1 ." matrimonio (-).

Sylvio levou-^o ao Dr, Abel Parente, diabetolo-

gista. e tão acertado tratamento foi instituído,

que voltou ao cabo de dois mezes. por bem
dizer, curado, ao Recife.

Formosíssimo caracter, foi-me enlevo o que

delie ouvi acerca da vida e dos actos do
Mestre eivi Recife.

Almas de selecção, que se partiram. lovi-

niano. Nylo: almas boas. que ficaram. Celso.

Emilio e .Mfino.

No recesso do lar. cortez sempre com a

esposa, e seus cunhados do 2.° e ò.° enlace

brando e solicito com os filhos e sobrinhos

(') Desembargador cm Aracaju.
{'^) Desembargador Altino Corrêa de Arau)o.

actual presidente do Tribuna! da Relação do Recife.
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acolhedor para com rodos, parentes e conhe-

cidos.

Mas quero encerrar este capitulo com o
lance mais emocionante, por mim presenciado.

de Sylvio. nc\ amisade, fora da família.

Euciydes da Cunha íizera-se amigo de Syl-

vio, escolhcndo-o para seu paranympho na
Academia de Lettras.

Foi varias vezes ao meu escriptorio, para

ler-lhe seu discurso, c admirar de perto o
gigante da Historia da Litteratura Brasileira.

como me dizia.

Penhorado, o Mestre iigou-se ao fulgurante

e poderoso auctor dos Sertões, de quem me
Fazia extraordinárias referencias : e de íal

modo. tão espiritualmente, que mesmo sem o

visitar, occorrida a tragedia, surgiu -me no
escriptorio para irmos juntos render a ultima

homenagem ao cadáver.

Fomos ao Syilogcu. Sylvio cabisbaixo, con-

centrado, agoniado; eu, fugindo de tocar na

tragedia, distrahindo-o o mais possível, até

que, enfrentando o corpo, o Mestre levantou

o lenço e osculou demoradamente a fronte

pallida do grande morto.

Rolaram-lhe as lagrimas, abundantes, sacu-

dindo-o todo, e eu tive que retiral-o quasi

violentamente, para evitar que cahissc com
uma syncope. . .

Choravam, alli, o amigo e o brasileiro,

encarnando a Pátria, na pessoa de Syivio.

Privou, entre outros, de que depois se afas-

íoi", sempre por justos motivos, com Koseritz.
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O emigrado allemão, jornalista eminente no
Rio Grande do Sul.

Koseriíz ligava-lhe tamanho apreço, que lhe

editara um dos livros.

Pois bem. O afastamento do Sylvio teve

como causa o sentir que Koserrfz o suppunna
um alliado pró AUemanha Antárctica . . .

Foi a ponta do véu levantada n'uma pales-

tra, que maguou fundo o coração do grande
brasileiro.

Calou-se, afastou-se.

Passados annos, fez o formidável folheto

O AHemanísmo no Sul do Brasil, que o opíi-

mismo e deploráveis pontos de vista politico»

teníaram sufiocar.

Hoje, repetem-se seus argumentos, tanto

entra por nossos olhos a realidade do perigo^

que elle viu muito antes de todos.

O visionário passou a ser o palrioía-videnfe.

Medeiros c Albuquerque e Graça Aranha
fizeram ha pouco revelações alarmantes c con-

cordantes com o pensamento do aucíor do
AHemanismo. M José Veríssimo. n'um nobilís-

simo gesto, em artigos para o Jornal do Com-
nietvio, acaba de confessar que a razão estava

e está com Sylvio,

Em 1900, estando em Campanha, recebeu

a visita dum de seus admiradores mais fer-

vorosos, que não conhecia, c veio a ser dis-

cípulo fidelíssimo : Augusto Franco, a quem
incumbiu de prefaciar o Passe Recibo, resposta

a Teophilo braga.
Dizia-me

:
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— «E' um moço excellcnfc, que precisas

conhecer. Muilo me capíivou a sua visita,

prova de apreço intcllecíua!>.

Manteve correspondência com o intelligente

c esludioso moço. pôl-o íambem em contacto

commigo, e assim se fez uma amisade que
jamais esfriou.

Augusto Franco, de compleição fi-aquissima,

de muito estudar teve que ir á Europa, esco-

lhendo a Àllemanha para instituir tratamento.

Foi, e não voltou

!

Guardo carinhosamente cartas e cartões que
de la me dirigiu (V. retrato e fac-similc ú

pag. óõ), indagando dos trabalhos e da saúde
do Mestre e amigo commum.
Em Belio-Horizonte, onde vivera antes de

embarcar, fora prestante auxiliar da adminis-

tração João Pinheiro, sendo director do Minas-
Geraes, órgão official do Estado.

Ào influxo d'elle, o estadista mineiro leu e

esboçou a appiicação da Sciencia Social ao
grande Estado. Ainda a Sylvio se deve esle

serviço.

Com referencia a concursos, Sylvio era

gaiato narrando cincadas e brilharetos a que

assistira. Forramo-nos a contar algo sobre

desastres por elle presenciados, mas temos
satisfação em constatar a justiça sobre o pre-

paro de alguns candidatos.

As provas de Escragnolle Dória, no con-

curso de Historia, no Collegio Pedro ii, mere-

ceram-lhe altíssimos gabos, tanto mais valio-

sos quanto se sabe que havia polemisado com
o visconde de Taunay, parente do candidato.
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E sempre que alludia a talentos de escol,

caracteres puros, c estudiosos sérios, Escra-
^nolle Dória vinha á tona.
— Professores como este. c o de que pre-

cisamos como de pão para a bocca.

De gentilezas dispensadas a discípulos, ha
f\ que fez a Chrysanto de Brito, egual á de
Augusto Franco: convidou-o a prefaciar-lhe

os Discursos, edição da casa Lello, do Porto.

E Chrysanto foi sempre gratíssimo ao Mestre
c seu sincero admirador e amigo.

De cada adoração, recta e sincera, clle con-

tava uma ou mais anedocías, d'essas de

humour, que vale a pena registrar.

De Tobias, entre muitas, certa vez ouvi-lhc

esta :

O Instituto Archeologico de Pernambuco não
contava em seu seio o nome do emérito pro-

fessor, o que causava reparos, e um dos di-

rectores de então quiz sanal-os, obtendo de

Tobias permissão para inscrevél-o,

Conseguiu-o, mas sob a promessa de que
nenhuma despeza teria a fazer.

Decorridos dias, olhem o cobrador á porta

com o recibo da mensalidade e Tobias, deses-

perado, devolvendo-o com o seguinte recado:
— Diga lá que ser besta sem pagar já é

cousa desagradável, mas pagar para ser besta

< cousa insupportavel.

Sylvio tinha eguaes irreverências e sarças-



Augusto Franco, mallogrado discípulo de Sylvio Roméro
c prefaciador de Passe Recibo... (Resposta a Theophilo Braga).
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Fac-simile de um autographo de Augusto Franco
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mos, c ninguém lhe tocasse nas amisades, lií-

fcrarias ou não.

Amigos de sua qualidade são raros ; e ião

amigo sabia ser, que até invertia consciente-

mente o âmicus Plaío, sed magis arnica ve-

ntas.

Grande e nobilíssima alma !

Não me eximo, só para documentar a gran-

deza da sua sensibilidade, a transcrever a se-

guinte carta, a mim dirigida (')

:

«9-5-09. — Sublime e delicioso Àrthur. Isto

não é carta ; c um abraço pelo dia de hoje ;

mas não é abraço de formalidade, é abraço
de coração. Dias formosos vão surgir em que
has de viver alegre e despreoccupado. Do ve-

lho namorado, Sylvio Roméro^.

*
* *

Escrevendo a Medeiros e Albuquerque para

Paris, pediu-lhe que lhe indicasse um logar

onde pudesse viver na Europa, após a jubila-

ção no internato Gymnasio Bernardo de Vas-
concellos. Mostrava predilecção pelo Algarve,

em Portugal, e Medeiros aconselhou-lhe, creio,

Florença, na líaiia, como clima e logar bello e

calm.o.

Se não realisou o projecto, deu ensejo a

que o discípulo além da informação, lhe en-

viasse La Géographie Mumaine, de Brunhes,

-que andou extraviada mas, afinal, recebeu,

penhorado á gentileza.

(') V. fac-siwile á pag. 67.
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Fac-simile de uma carta autographa de Sylvio Roméro
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tia Sciencia Social no Brasil

Depois de agitar entre nós as novas cor-

l-entes phiiosopliicas e de organisar e coorde-

nar a historia da litteratura brasileira por vinte

«nnos (hoje, creio, não ha maiè quem o con-

teste) Sylvio Roméro, de quem Tobias Barreto

dizia, tinha a vis organisatríx, voitou-se n'estes

últimos quinze annos para o estudo do Brasil

social e económico.
Assim como na famosa introducção da His-

toria da Litteratura Brasileira fizera uma vista

de conjuncto do Brasil que mesmo os diver-

gentes com a doutrina e os juizos críticos da
obra gabaram sem reserva (Medeiros e Àlbu-

querque foi d'esse numero), também na appli-

cação Leplayana— xmXhoáo, estudo, escola—
ás nossas cousas e raça, foi d'uma felicidade

rara.

À Sciencia Social, que a principio era mal
conhecida no nosso meio, e erroneamente

como repositório de observações de viagens,

por uns, e de ensino c pedagogia, por outros,

teve no prefacio das Questões Económicas
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Nacionaes a primeira, a meu ver, real e jusfá

interpretação, pelo nosso mais ardoroso e com-
petente pregador das boas ideias.

Foi em 1904.

N'ouíro prefacio, para um livro de Hermeta
Lima, elle alludiu e occupou-se também, com
carinho, da escola.

Foi publicado em artigo de jornal sob o titula

Versos, versos. . . mais versos. . . ^ na mesma
epocha.

Mas em 1900 (Fevereiro), em carta a mim
dirigida, quando eu presidia o Centro Com-
mercial do Rio de janeiro. Sylvio, a propósito

da representação das carreiras usuaes, trans-

miítia-me as suas primeiras impressões da es-

cola, de que folheara uns números da revista

que o grupo de Demoulins redigia e ainda

mantém em Paris; em seguida, na Camará
dos Deputados, no discurso de 15 de Dezem-
bro do mesmo anno, sobre selloé em contas

assinadas, e, por ultimo, permanentemente,

eom a fé d'um apostolo e a coragem d'um
pioneiro, cm tudo, por toda a parte, c quasi

que a propósito de tudo. . .

O labor mais acendrado, movido pela ala-

vanca do patriotismo ; a serenidade do pros-

selytista, coada atravez da convicção a mais

arraigada; o arranco do espirito que tem pressa

de se dar, de se ver assimilado ; a anciã de ser

útil ao Brasil, escoimada de vaidades; eis as

molas que o impcUiram para a frente. . .

Sigamol-o na formidável preparação para dif-

fundir a Sciencia Social; e, sobretudo, admire-

mos o grande fundo de probidade d"essc gcnti-

lissimo espirito, n'esta carta

:

«Àrthur — Recebi as suas de 25 c 26. Recebi
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Anselmo, Dcmoulins, revistas e folhetos. Tudo.
Muito agradeço. Para penetrar na doutrina da
Sciencia Social, tive que ler os dois enormes
volumes de Vignes, quatro de Demoulins, um
de Preville e outro, extraordinário, de Henri

Tourville. Ora bem : Vignes dá a doutrina ge-

ral, Demoulins applica-a aos antigos povos da
Ásia e Europa e mais peculiarmente aos fran-

cezes e inglezcs de hoje. Preville applica-a

admiravelmente aos africanos. Agora c que eu

sei o que são negros.— Tinha apenas o pre-

sentimento.

Agora vi tudo. Ora, como os negros entram

€m larga escala como factor na nossa forma-

ção, estou apparelhado por este lado.

Mas a Sciencia Social não estudou ainda

os nossos Índios, nem os portuguezes ('),

que também são factores ; tive que ler um vo-

lume inteiro de Lisboa sobre índios, para ver

os factos e applicar-lhes a nova Interpretação

doutrinaria. Li um inteiro de Herculano, que
trata de economia portugueza (o 7.° dos Opus-
culos), e Tourville ; mas não basta. Por isso

pedi-lhe o Anselmo de Andrade. De Lisboa,

Herculano e Anselmo quero apenas os factos.

A doutrina dou eu.

Conhecidos a fundo os factores e a doutrina,

applico tudo ao brasileiro de hoje. Por ora só
tenho leituras enormes e notas ; pois tenho lido

outros muitos, como Varnhagen, o bom Lúcio

d'Azevedo, eíc. Do namorado, Sy/vio Ro-
méro-».

(') Posteriormente Leão Poinsard foi a Portugal
e «screveu Le Portugal Inconnu.
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Ed. Demoulins, a quem o Mestre incumbi-

ra-me de escrever, não só assignando a Re-
vista, como solicitando informações, acerca da
escola, respondera-me geníilissimameníe, con-

vidando-nos a formar grupo no Rio de janeiro,

e remetíendo-nos para o já formado em São
Paulo, que, ainda nMsso, nos levava pri-

mazia . ,

.

Formado o grupo, sob a chefia de Sylvio,

por minha indicação (dada. é claro, pelo sim-

ples facto de ter sido eu quem escreveu para

lá), sahiu pouco depois o livro Questões eco-

nómicas nacionaes, com o prefacio, e Ed. De-

moulins, como já tive ensejo de dizer, nas pa-

ginas do Boletim de La Science Sociale, dc-

dicou-lhe desenvolvida noticia.

O de que Sylvio não gostou, foi da rccom-
mendação de nos entendermos com o núcleo

paulista, não por vaidade, mas pelo justo mo-
tivo de não constar ter em vista o dito núcleo

o mesmo objectivo que nós, embora composto
de pessoas idóneas e importantes.

Foi surpreza, que d'elle só tivéramos co-

nhecimento após a assignatura da revista.

Escrevi, no entanto, ao chefe de São Paulo,

para trocar ideias, tomando informações sobre

o valor real da Ecole des Roches, visto cons-

tar-me lá ter elle, o distincto Dr. Silveira Cin-

tra, dous filhos, e cu pretender mandar os
meus para lá : respondeu de modo satisfactorio

e completo, e Sylvio apreciou a resposta, mo-
dificando a primeira impressão.

Realmente, ainda se não tinha na terra dos
bandeirantes, ao que nos conste, faliado ao
publico no systema, na doutrina, na escola; e

aqui, de Demoulins, apenas se citara o A quoi
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tient la superiorité des anglo-saxons, como
d'um livro de viagens c sem se ferir seu lado

doutrinário.

Do Education Nouvelle, fallou-se, sim, mas
como de ensino e pedagogia, e pouco mais se

escreveu a respeito, sem querer ver nunca a

parte de doutrina da obra.

São Paulo, ainda São Paulo, convidara pelo

grupo de lá, no anno atrazado (1913), a Scien-

cia Social a enviar um de seus membros ao
Brasil, no intuito de fazer conferencias, estu-

dar o meio, e, noblesse oblige, lembrou-se de
officialmenre solicitar a Sylvio Roméro que re-

cebesse o conferencista c abrisse a sessão.

Infelizmente, o estado de saúde do Mestre
fel-o declinar da insigr.e honra, e lambem de

um convite para ir a Paris. (^)

O escriptor enviado pela Sciencia Social, fez

duas ou três excellentes conferencias, que li

no Estado de São Paulo, batendo palmas á

iniciativa paulista.

Mas, Sylvio, autónomo no seu pensamento,

nem tudo acceitava de cabeça baixa, como di-

zia, da Escola. A questão dos caminhos dos
povos, por exemplo.

Estava com Àmmon, Lapouge, era pelas

raças.

De Le Play sahiram, como se sabe, duas es-

colas : a da Reforma Social, e a da Sciencia

Social.

(') O primeiro convite foi feito por V. de Faria,
À. Severo e outros. O segundo, pelo Dr. Bettencourt
Rodrigues. Este versava sobre um curso de ethno-
graphia brasileira na Faculdade de Letras, de Paris.
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Da primeira, os principaes membros foram:
Dclairc (o chefe), R. Cheysson Maroussen,
Luiz Guiberí, de Ribbe, Fagnier, Baícave, efe.

Da nossa são: Ed. Demouiins, H. de Tour-
ville, Prévilie, R. Pinof, Rousiers, Bureau, Ba-
belon, Champaneí, Musíier, Azambuia, eíc.

Em ambas existem monarchistas e catholi-

cos; mas são, e aqui explicava o mestre,

essas duas cousas qualidades secundarias
para a questão social, para a sciencía social

e para a reforma social.

Vários dos modernos monarchistas france-

zes citam Lc P!ay, porque este pensador os
ajuda ; mas (é ainda Sylvio quem explica),

esses monarchistas ferventes, que constituem

um partido politico, não constituem uma ter-

ceira escola, sabida de Le Play.

Haviam-me informado que Bourg-et e outros

espíritos conservadores monarchistas citavam

Le Play ; d'ahi a consulta e a resposta doutri-

naria do mestre, que estava em. Minas c de lá

m'a enviou.

Elle, lá na Campanha, proseguia nos seus

estudos especiaes e eram anciosamcntc rece-

bidas por mim as cartas em que me punha ao
corrente dos resultados a que ia chegando.
No dia 15 de Abril de 1904, dizia:

<Acabei o sublime Anselmo de Andrade. E'

estupendo. Elle, Demouiins, Lc Bon, muito me
teem deliciado. Estou lendo também, como
termo comparativo, por ser povo do Conti-

nente, o livro de Rousiers sobre os america-

nos. O Vigues, li para as thcorias geraes, o
Demouiins para applicações ao Velho Mundo, a

Inglaterra, França, Itália, Allemanha, Oriente e

Occidente velho e novo, o Prévilie para a
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Africa c, como não existam trabalhos da

escola sobre Brasil c Portugal ('), li o An-
selmo para este paiz, e vários nossos sobre o

Brasil, tanto indigcna como moderno. Por
estes dias, acabado o Rousiers, começarei o
meu quadro geral do Brõsil durante todo o
seu viver e particularmente hoje».

A 14: «Hontcm, tendo acabado todas as

leituras de preparo para o meu amplo quadro
do Brasil durante os quatro séculos de sua

existência, maxime o ultimo, submetli a uma
leitura rigorosa e de conjuncto os originaes

do seu livro e fiquei satisfeito. Vamos ser os

primeiros a fallar não no Le Play, mas na sua

bella escola de analyse social, sob a direcção

de seus discípulos».

Em Março de 1904, portanto anteriormente,

já n*aquelle seu tom pittoresco, terminava

assim uma carta:

*Mcííi-me no inferno, isto é, a fazer um
quadro do estado real, positivo, exacto, do
Brasil, seu povo, sua cultura, sua vida social

e politica, segundo os princípios da escola de

Le Play, e estou abarbado. Tive de lêr qua-

renta e tantos livros, e estou abarrotado...»
Sobre o Portugal Económico, de Anselmo

de Andrade, cscreveu-mc:
«Como retrato económico de um povo, não

pôde haver nada melhor. Oxalá tivéssemos um
assim sobre o nosso desgraçado Brasil! Que
livrão ! Falta-lhe apenas a interpretação dou-
trinaria, pela escola da Scicncia Social. Como

(') Ainda não tinha sahido o estudo de Poinsard
sobre Portuqral.
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repertório de factos, é talvez superior a muitos
da escola. Sc tivesse a doutrina, era sem ri-

val. Era um crime, se não o tivesse lido, tendo

já estudado, á luz da doutrina, o índio, o ne-

gro, o brasileiro actual : faltava-me o portu-

guez. Tinha devorado o Herculano e o Gama
Barros, mas não chegavam>.

Passados dias:

«Li La vie americaine — Ranches, fermes
et usines, de Rousicrs, e vou ler Dom António

da Costa e Bazilio Telles, que completam e

ajudam Herculano e Anselmo».
Depois :

«Estou lendo Bazilio Telles; c bom; serve-

me; está de accordo com Anselmo, na indica-

ção das moléstias; diverge nos remédios*.

Foi, afinal, publicado o Brasil Social, uma
parte, que o resto Deus não consentiu escre-

vesse, mas estava todo n'aquella poderosa

ccrebração.

Do Brasil Social sahiu o resumo para o
Boletim da Sciencia Social.

Agora, que deixamos o periodo de encarar

o leplaysmo ou como repertório de observa-

ções de viagens, ou como lições de pedago-

gia, c com magua que vemos desapparecer o

seu verdadeiro applicador ao Brasil.

Sylvio gastara mais de dous mezes a ler,

sete horas por dia, livros da escola da Scien-

cia Social, na cidade da Campanha.
Alegra-me ver — e cito só a ultima, por ser

de hontem — a referencia ás excellencias da

Educação Nova, feita pelo illustrado Dr. Coe-
lho Lisboa, no já alludido parecer á reforma

do ensino entre nós.

Está-lhe filiado (já o declarou em Mensagem)
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O actual presidente da Republica, que fundou
em Itajubá. com seu parente Dr. Theodomiro
Santiago, o Instituto Electro-íechnico.

Se lá SC agir segundo o programma de
Sylvio Roméro, o succcsso não se fará es-

perar.

Coelho Lisboa, consagrando indirectamente

a obra do grande brasileiro, auctor do Brasil

Social, disse :

«Promovamos agora a reconstrucção e a

hygiene do espirito publico, pela educação
nova — filha da America do Norte C), inicia-

dora de seu progresso, adoptada pela Ingla-

terra e propagada em França por Edmond
Demou;ins>.

E' o que é preciso fazer, mas, releve-se-me

a insistência, se desacompanhar as lições

de Sylvio Romcro.
Convém, no emtanto, addicionar eqii, como

fecho, dous trechos de cartas do Mestre, uma
de 1910 e outra de 1911.

A de 14 de Fevereiro de 1910, diz:

«Arthur querido. Li o Mahan, escriptor ame-
ricano, sobre raça branca e seu futuro e peri-

gos que corre, e gostei. Estou acabando o
Lapouge, que é muito bom para as questões

technicas na anthropologia. Elle e o Ammon
são os fundadores da anthroposociologia,

sciencia que reúne a anthropologia á sociolo-

gia, une Broca a Spenccr. como a escola de
Le Play une a sociologia á eíhnographia, une
Spencer a Jubainville e outros. Como processo

(') Peço permissão para divergir. A America do
Norte não crer>u ; applicou, desenvolveu.
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c meíhodo para estudar e classificar povos, a

escola de Le Play c melhor. Leva-lhe vantagem
a de Lapouge e Àmmon', quando estabelece no
fundo de tudo o elemento raça, que foi sempre
a minha velha mania. Ha, porém, concordân-
cia nas duas escolas quanto aos resultados:

o homo europceus de Lapouge é o particula-

rista de Le Play e consortes ; e o alpinus e o
mediterranaeus de Lapouge são alli os com-
munarios de Le Play. Hei de fazer sentir isto

no prefacio que vou fazer para o seu livro.

Do namorado, Sylvio RoméroT

.

«Caro Àrthur. (7 de Setembro de 1911).

—

O escriptor a que você se refere, (') vê-se que

não conhece nada da Sciencia Social, e é

pena. Leu o livro de Poinsard sobre Le Por-

tugal Inconnu, que lhe interessava, e de tudo

transcreve o trecho em que o auctor ataca o

movimento politico, antes do social, cousa,

aliás, que está acontecendo no mundo todo:

a marcha politica é mais accelerada, por ser

manipulada por um grupo de espertos; a mar-
cha social é lenta, por ser cousa pesada, le-

vada a efFeito pela massa nacional toda».

(') Ramalho Ortigão.



Vi

Cartas da Europa

Vale a pena destacar as carias que, da Eu-»

ropa, onde foi rapidamente em íratatnento de
feua saúde, bastante abalada, me dirigiu o'

auctor da Philosophia do Direito.

Não são rendilhadas, e justamente por isso

é que se me afiguram interessantes : apresen-

tam-no em toda a simplicidade e affecíividade,

«Lisboa, 7 de Julho de 1900. Caro Àrthur.

Saúde. Fiz boa viagem, e aqui cheguei no dia

4 do andante. Tive muita contrariedade em não
vêr o panorama da entrada ; porque o La
Plata entrou á noite e tarde. Àpezar da boa
viagem, sinto-rne enfraquecido com o abalo do
fnar e do Lazareto, d'onde sahimos depois de

dois dias, apenas, é certo, porém massadores.
Estou no Franckfort-Hotel e já me appareceu

o josc de Mello ('), que também mandou visi-

íar-me ao Lazareto. O Mello, no só dia que
tenho passado cm Lisboa, me tem feito tantas

C) José de Mello, director e proprietário da Mala
da Europa, em Lisboa.
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gentilezas, que não sei como retribuir. Néo
se pode resistir ao encanto do homem. Ainda

não pude ir á empreza O por elle dirigida,

bem como não pude ainda consultar medico.

Mais de espaço lhe darei minhas impressões

de Lisboa, que são excellentes, apezar do meu
descosíume das cousas de cá. Diga-me como
vae tudo por ahi. Recommendc-me á Ex.'"^ co-

madre, sua mãe, irmãos e amigos. De seu

compadre e amigo, Sylvio Roméro>.
«Joanne (-), 15 de Julho de 1900. Caro Ar-

thur. Vi Lisboa, perdendo a entrada, pois que

o vapor, como já lhe disse, entrou á noite ; vi

o Porto, onde muito gostei de seu Tio Antó-

nio O ; vi Villa Nova de Famalicão e Joanne ;

já fui ás Caldas das Taipas e a Guimarães.

No dia 20 seguirei para o Gerez. Não vou

antes porque o Américo (•*) tem de ir a Lisboa

a despedir-se de uma família que passa por alli

no dia 18, creio. A descripção do que tenho

visto, já não lh'a faço aqui, porque vou fazel-a

para a Mala da Europa, a pedido do José de

Mello. A elle entreguei o seu discurso, cujas

ultimas provas -acabo agora mesmo de ver,

aqui em Joanne, c vão seguir para Lisboa por

mão do Américo, que está a partir. Achei me-
lhor dividir a tarefa ; dar o discurso ao Mello,

(') A Ediíora.
(-) Aldeia do Minho.
(^) António Ferreira da Costa Guimarães, dire-

ctor da companhia de seguros A Urbana Portugueza
e secretario da Associação dos Proprietários do
Porto.

{*) Américo Guimarães, meu irmão, seu ciceroni

em Portugal.



CAfttAS DA EUROPA 7f?

por ser trabalho seu, e o relatório a seu tio,

por ser cousa do Centro Commercial. Que ha

de novo por ahi? Sahiu o livro de discursos

de Tobias? Sahiu o Livro do Centenário? Pe-

ço-lhe que vá ao Garnier e indague como vac

meu livro, que mandei para Paris ; se houver

provas, emende-as, por obsequio. Se houver
dinheiro, receba. Peço-lhe que mande entregar

todos os mezes a minha mãe {}), cm Lagarto,

Sergipe, a mesada do costume. Lembranças
a todos. Sylvio Roméro^

.

«Caldas do Gerez, 22 de Julho de 1900,

Caro Àrthur. Saúde, Já recebi duas cartas

suas, c fiquei muito alegre. Esta é a terceira

que lhe escrevo. Tenho gostado muito de Por-

tugal. Lisboa, Porto, Famalicão, Guimarães,
Povoa de Lanhoso, Gerez, logares únicos

vistos até agora, muito me teem agradado,
Prometti ao Mello fazer uma dcscripção de

tudo, e você então verá. Tenho gasto pouco:
pouco no vapor, pouco no Lazareto, nada em
Joanne, pouco em Lisboa, pouco aqui. Tenho
de ficar por este logar até 15 de Agosto pró-

ximo. Gastei treze dias na viagem de mar;
dois no Lazareto, sete em Lisboa, seis cm
Joanne, e estou aqui ha três. Com a economia
no aluguel da casa, e da estada da familia na
Fazenda ('), c recebendo um pouco mais na
Camará, pretendo ir a Pariz. Você calcule ahi

quanto me chegará para isto, e mande-me

(') D. Maria Vasconcellos dõ. Silveira.

(') Fazenda de SanfAnna. no Estado do Rio,

município de Parahyba do Sul. dislricto de Mont-
Serrai.
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ordem para receber aqui. Responda com ur-

gência. À obra a imprimir nos Lellos ('), nem
sequer começou ainda. O mesmo a que está

em Pariz (^), d'onde, com surprcza minha, re-

cebi carta do Garnier, já sabendo da minha
estada aqui. Devo, sahindo do Gerez em três

de Agosto, c ficando em Joanne dez dias, o
que me leva a 23 do dito mez, seguir para

Porto e Lisboa, partindo em principios de Se-
tembro para Paris. Pretendo ir com o Amé-
rico. Diga-mc o que ha por ahi. Sahiu o livro

do Tobias? Que novidades ha, politicas e litte-

rarias? Peço-lhe para me mandar algum jornal,

a Gazeta de Noticias, por exemplo. Saudades
a todos. Adeus. Do seu amigo velho e dedi-

cado, Sylvio f?oméro^.

Caldas do Gerez. 27 de Julho de 1900. Caro
Arthur. Você deve escrever-me todas as sema-
nas, por todos os vaporas, tal como faz com
a Malta e o Mello. Por cá ando já ha oito

dias, como lhe disse. Esta é a terceira que lhe

escrevo, com péssima penna e misera tinta

;

por isso sahe tudo assim sujo. Por hoje não
tenho novidades a contar, senão que seu tio

andou doente, c está nas Caldas de Vizella, e

cu ando com saudades suas. Recommcnde-me
muito a sua famiiia e amigos. Adeus. De seu

compadre e amigo grato, Sylvio Roméro*.
«Caldas do Gerez, 1.° de Agosto de 1900.

Caro Arthur. Decididamente fui caipora: En-
contrei na Europa o mais terrível verão d'esíe

(') Livraria Chardron, no Porto.
{') No Garnier, cm cuja casa de residência, em

Paris, foi-lhe offerecido um almoço.



A centenária Antónia, ainda viva, que foi mucama de Sylvio Romcro

(Alpheu Roméro, amador).
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5CCu!o ! Os jornaes veeni cheios de noticias

aterradoras de todo o iiemispherio do Norte.

Na França, Hespanha, Portugal, Aiicmanha,

Inglaterra, são numerosos os casos de insola-

ção. Mando-lhe uns pedacinhos de jornaes. por

onde você verá. À temperatura tem chegado,

cm alguns pontos, a 45" á sombra e mais!!...

Aqui. no Gerez, tem feito muito calor, e. de

repente, fortes nortadas que mudam por en-

canto a temperatura.

Por isso. já fui á cama duas vezes com febre,

constipado. Já estou com vinte dias d'aguas, c

Irei aos vinte e cinco por conselho do medico.

Devo sahir do Gcrcz. por Braga, no dia 14. se

Deus quizer.

Hoje me levantei da segunda constipação, c

C5ÍOU muito enfraquecido; por isso. pcço-lhe

que envie esta a minha senhora, devendo lam-

bem servir para ella. Do mais tenho passado
bem ; o baço e o fígado desapparcceram por

tal forma, que, ao apalpar, se não sentem.

Pretendo ir tomar uns doze ou quinze dias

de aguas em Vidago, para o estômago, e de-

pois voltarei por Paris a Lisboa, seguindo para

o Brasil. Peço-lhe que me escreva, dando de-

talhadas noticias de tudo ahi. Recebi o volume
dos Discursos, de Tobias, e enviei-o ao Joa-

quim Nabuco, em Londres.

O Bernardino Machado (') ainda esta em
Zurich. Peço-lhe que dé lembranças minhas a

minha comadre e a todos da familia. Ainda
não recebi resposta das primeiras cartas que

(') Meu primo, então lente na Universidade de
Coimbra e politico prestigi«>so.

6
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escrevi para o Brasil. Devem-se contar, cnire

idas c voltas, uns quarenta dias!

Já em outras cartas lhe fallci do Américo,
do António, do barão de Joanne C), e nadd
mais tenho a dizer senão que vão bem de
saúde e sempre amáveis. O Américo trouxe-me
aqui ao Gerez ; viemos por Caldas das Taipas
e Povoa de Lanhoso, sem passar em Braga.
Que disseram ahi os críticos dos Discursos

de Tobias? Como vae o Congresso? Que fi-

zeram do meu projecto sobre as contas com-
mcrciaes? Como vae a peste bubonica? Agora,
quando me escrever, deve ser para Joanne.
Acceife um abraço do amigo graío, Syhio í?o-

méro »

.

«Porto, 22 de Agosto de 1900. Caro Ar-

thur. Saúde. Devo íer caria sua em joanne.

que deve ser hoje devolvida para aqui pelo

Américo. Tenho que recolher-me por uns dias

ao Porto, oiide cheguei hontem (21), de manhã,
porque, desde o Gerez, voltou-me a malditci

febre intermitente, que desde Paqucfá. Cambu-
quira e Rio não me tinha dado mais. c até tívh

suppunha livre d*eíla e curado. A principio, no
Gerez, suppuz ser constipação ; isto durante
dois fíccessos. No terceiro, porém, bem co-

nheci a bicha, que andava incubada. Em Joanne
tive o quarto e não tive mais duvida, parti

para o Porto a consultar o Dr. Caldas (-), que
me receitou e aconselhou a licar aqui uns dias.

c depois seguir para o Bom-Jesus de Braga.

(') Meu primo, já rallecido. irmdo de Bernardino
Machado.

(•) Dr. Pereira Caldas, medico muito procurado
pela colónia brasileira no Porio, e hoje fallecido."
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Conifudo, tomei vinte e luii dias de ai>iias

no Gerez. que me íizerain bem ao íi^ado e

baço. Falia aofora debcllar a infame palustre»

auctora de tantas lastimas. Está prompto o li-

vro sobre Méutins Pcnna, e quasi promplo o
que tenho em Paris. Logo que tenha exempla-
res, lhe mandarei. Mande-me algum dinheiro.

com que possa ir a Madrid e a Paris. Mande
dizer ao Mello que me dê um exemplar do seu
Discurso, pois quero vêr como sahiu, se é que
já sahiu.

O Santos ('), que me diga o que achou dos
Discursos de Tobias. Dê-ihe lembranças e a
todos os amigos. Lembranças á comadre, e

fome um abraço do velho. Sylvio Roméro».
«Porto, 5 de Setembro de 1900. Caro Ar-

thur. Recebi a sua carta de 12 do pro\i:na

passado. Hoje, são três de Setembro. .Amanhã
tenho que ir com o Àinerico para a aldeia, e

de lá para as Pedras-Salgadas, a conselho do
Dr. Caldas. O Gerez não me poude curar,

por causa da intermitente. Fiquei aqui desde
21 do próximo passado, até hoje, a tomar
medicamentos, para debcllar a febre. Depois,

das Pedras, irei a Paris e voltarei ao Brasil.

Escrevo-lhc ás carreiras do Porío-Club. (^)

Américo esteve aqui hoje, c volta agora
mesmo para a aldeia. Amanhã vem buscar-me.
Do todo seu, Sylvio Qoméro^

.

• Porto. 4 de Setembro de 1900. Caro .\r-

(') António Martins dos Santos, meu sócio en-
tão, que lhe mereceu grandes attenções, por sua ia-

teiligencia e qualidades moraes.
(') Restaurante afamado no Porto.
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thur. Escrcvi-lhe honíeiíi ás pressas, c venho
agora ser mais explicito. São seíe horas da
manhã c estou á espera do Américo, que me
vem buscar para seguirmos para as Pedras-

Salgadas. via Guimarães. A razão de tal via-

gem, é que o Gerez não me poude debellar os
meus males, por ter cu a febre pahisfre incu-

bada. Aqui eslive. a íraíar-me delia, no Porto

e agora o Dr, Caldas aie envia para as Pc-

íiras. para que eu não volte para o Brasil

quasi na mesma, tendo feito tão longa viagem.

Hoje. vou para o Américo para joanne c

amanhã seguiremos viagem com o José (') Na
volta das Pedras irei a Paris oito dias. Recebi

os jornaes. c agradeço-!he tudo. Peço-lhe que
<iê muitas lembranças á comadre e amigos.
(Um segredo, para nós : parecc-me que o
Américo casa aqui. na aldeia. Elle mesmo já

me disse que pretende fazcl-o. Eníão?) (-) Do
amigo velho, Sylvio Roméro*.

«Pedras-Salgadas, 12 de Setembro de 1900.

joven e caro Arthur. Saúde. Aqui cheguei

com o Américo e o José a 6 do andante. O
Américo voltou : nem ficou no Gerez, quando
Jn estive, nem quiz ficar aqui, nem quer ir a

Paris. Está preso na aldeia. Já tenho a passa-

{fcm para voltar para o Rio, a 22 de Outubro,

Pretendo sahir d'aqui das l^edras a 22 do cor-

rente, depois de dczascis dias de aguas. A fe-

^.•irc intermitente que, como sabe, me repetiu no

(') Meu primo. Dr. )osé Gomes Ferreira áã
Costa, então estudante de medicina, em Coimbra,
hoje conceituado medico no Porto.

(') Cd5ou-sc. eíTectivamcnte, na dldeia.
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Oercz, na aldeia c no Porfo. não nic leni re-

*>eTido aqui, por emquanío. Vamos a vêr se
me deixará em paz.

Diga ao Sanfos (') que passei perto de
Friume. e iá tenho tido tentações de andar eni

gerícos. Tenho-me lembrado d'elle a miúdo,
aqui, por Traz-os-Montes. Os meus livros de
Paris e do Porto, estão promptos, e devem
estar ahi nos princípios de Outubro. Q\x^ tal

achou o formato, pape!, íypo áo seu Discurso?
Tudo está muito bom, a meu ver. Peço-llic

que me recomm^nde a todos. Nada até hoje

do Bernardino Machado. Anda ainda na Suissa.

com a famih'a. Vi o aríiguinho do Jornal da
Conjmercio ; está bom, e agradeço-lhe a re-

messa. Muito gostarei que o astro, sua oeníj-

lissima cunhada, solteira, continue ahi a encan-

tal-os com o bandoiim, que toca na perfeição.

E haverá cousa mais divina na humanidade
do que a bclieza feminina, toda bondade e

graça, a serviço da arte? Do velho, Syhio
Roméro »

.

Pcdras-Saigadas, 14 de Setembro de 1900.

Garo Arthur. Estou como a minha Ciarinda

(-), que tem continuado a ter febre, ahi na
Fazenda I ! ! Pois não é que honíem (15), rive

um accesso da bicha!!! Esiou damnado.
Atíribuo a repetição da febre no Gerez a um
riacho immundo que alli ha, e aqui a um outro

de nome Àveiíames, que é a cousa mais porca

em agua que pode haver. E' pena que tão

(') O já referido amigo, nascido cm Friume.
(') Sua filha do primeiro matrimonio, lambem

impaludada no Camorim. na Barra da Tiiuca.
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bcUos climas sejam assim desnaturados pela

porcaria. Vou partir para Vidago, onde não
ha rio, ao que me dizem. Não me dou em
iodares onde ha aguas estagnadi3s.

Cahi hontem, depois do almoço, e tive febre

toda a noite ; mas já arrochei três capsulas de
bromydraío de quinina. Estou atordoado. Es-
crevo pela manhã, c já estou de carro á porta

para Vidago, que c pertinho. Mande esta á

Mocinha O. e vejam todos o que ganhei na
tal Barra da Tiiuca. Do amigo velho, Sylvio
Qoméro>

.

«ioanne. 21 de Setembro de 1900. Caro
Arthur. De 20 de Junho a 4 de julho — viagem
no mar; de 4 a 6 de Julho — Lazareto: de 6
a 11 de Julho — Lisboa : de 12 de julho á

noite a 19 do mesmo; — Montilhão (-) ; de 19
á noite a 15 de Agosto — Gerez ; de 15 de
Agosto a 21 do mcsm.o — loanne ; de 21 de
Agosto a 5 de Setembro — Porto, onde estive

a curar as febres que me voltaram no Gerez

;

de 6 a 20 de Setembro — Pedras-Salgadas.
Eis-me. de novo. aqui cm joanne. onde che-

guei hontem mesmo (20). ás dez da noite, em
companhia de José. e, desde a Régoa, do
Américo. Amanhã (sabbado. 22). devo partir

para o Porto, para tomar no domingo (25). o
trem para Paris, onde ficarei dez dias. vol-

tando .3 modo de. passando por Madrid, que

(') Sua digna esposa, D. Maria Petronilha Bar-
reto Roméro.

() Solar de meus avós paternos, na aldeia de
loanne, no Minho, iá referida, situada cníre Panidli-

cã<) c Guimarães.
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pretendo visitar, e Coimbra, poder checar a

20 de Outubro a Lisboa, e devendo tomar o
paquete para o Brasil a 22 do mesmo Outu-

tubro. Devo ahi estar em principios de No-
vembro. A necessidade de demorar-me no

Porto, doente, e de ter de fazer uma estação

<í'aguas nas Pedras, tendo já feito uma no

Gcrez. proírahiu minha volta ao Brasil. Lem-
branças a todos. Do namorado. Sylvio Ro-
méro^

.

«Paris. 28 de Setembro de 1900. joven e

•delicioso Àrtiiur. Saudc ! Cheguei aqui. a Paris.

no dia 25 do corrente, ás 9 horas da noite.

Fiquei deslumbrado logo á primeira vista da

cidade!... já passei aqui 26. 27 e agora 28.

sempre cada vez admirado mais. A exposição

<. feérica, a cidade deslumbrante.

ÀfinaL aqui encontrei o Bernardino Machado.
<iue chegou da Suissa e já partiu para Fama-
licão. Gostei muito d'eHe, como antes já tinha

•postado do barão e do António, seu tio.

Escrevo-ihe esta da casa da rua de Montho-
lon n." 26, do Gonçalo de Castro. 0) Eu es-

lou á rua de Chabrol n.^ 55. Hotel America.

Acabo de recebei- sua carta de 11 d'este c

agradeço. Devo sahir daqui, por Madrid, a

14 ou 15 de Outubro e devo embarcar em
1-isboa a 22, como já lhe disse. O Américo
Joi quem me arranjou o dinheiro para a via-

•gem. Logo chegue o cheque dahi. pagarei

com elle ao Américo. Não ha no mundo rapaz

melhor do que ellc: é pérola. Não quiz vir a

(') Meu lio, de passeio em Paris, e pessoa da
maior veneração, d'clle e minha.
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Paris. Ninguém o arranca da aldeia. Di^o-lhc

ao ouvido: é o namoro, cale sua bocca. . .

Só no Rio lhe darei Martins Penna c En-
saios de Sociologia e Litíeratura. Gostei muito

de saber da sabida do Livro do Centenário.

Lembranças a todos. Do veiho, Sylvio Ro-
mérõT

.

«Paris, õ de Outubro de 1900. Caro Àrihur."

Saúde. Escrevo-lhe esta de casa do nosso ex-

celleníe Gonçalo de Castro. Aqui estou desde o
dia 25 de Setembro á noite. Tenho andado
deslumbrado com a immensa e maravilhosa

cidade. Como o tempo já começa a esfriar,

pretendo seguir ám.anhã d'aqui para Lisboa,

passando por Madrid. A febre não me tem
voltado, felizmente, até agora : mas já pilhei

um resfriamento. Dê muitas lembranças a todos'

os seus e a todos os nossos amigos. Do
amigo velho. Sylvio Qoméro*.

«Lisboa. 23 de Outubro de 1900. Caro Ar-

Ihur. Saúde. Vieram novos accessos de febre

e. chamando eu o Dr. Mora, para medicar-me.

elle disse que eu não poderia embarcar no dia

22, c, por isso. deixei de seguir. Partirei no
vapor francez seguinte. Vou mandar dizer á

Mocinha que não embarquei porque não en-

contrei mais logar a bordo, visto estarem to-

mados todos os logares em Bordéos. E' para

não alarmar. Pcço-lhe que desculpe as cousas
com todo o tino e geito. Lembranças a todos

os nossos amigos. Do amigo muito grato,

Sylvio Roméro*

.

«Recife, 17 de Novembro de 1900. Caro
Aríhur. Acabo de chegar aqui ao Recife, e

como vim muito enjoado da viagem e muito

cançado, resolvi saltar aqui para descançar
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quatro ou cinco dias c seguir no vapor allemão

ou nacional. Peço-lhe que me mande por lelc-

gramma dar aqui o sufficiente para pa'Jâr a
passagem até ao Rio. Como ainda tive tebre

em Lisboa, antes da partida, a viagem me
aborreceu e por isso é que fiquei cm descanço.
Escrevo esta ás pressas. Mande levar á Mo-
cinha. Do amigo velho, Sylvio Roméro^

.

Aqui termina a correspondência da nuropa
— quatro mezes, inclusive ns viagens de ida e

volta, e a impressão que se recolhe delias, é

a d"um estado d'aima inquieto do aucíor.

Nenhuma mirada para o ideal, para a paisa-

í/em, para a observação de costumes e povos:
ausência de imagens c notas lifíerarias.

Porque esse i^citio secco e chronologico de
relatórios dado ás cartas d'esse homem ale-

gre, expansivo, odiuberaníe?
Trabalhavam-lhe o espirito causas dcpri--

mcnres que, por momentos, o despersonali--

savam.
Eram varias: 1.^, a moléstia; 2.^, apprehen-

soes com um desequilíbrio nervoso apparccida
cm seu filho mais velho, áo primeiro matri-

monio, que íomou vulto na ausência e, na

occasião. foi preciso occultar-lhe; 3.^, a des-

locação do meio: 4. 3. a mais predominante,

saudades da familia e dos amigos.

Era um grande affectivo.

Às impressões da viagetn. que me não írans-

mitfira por íer-se comprometiido a dal-as á
Mala da Europa, apenas as esboçou em írca

artigos e não proseguiu n'ellas. mau grado
reiteradas solicitações vindas de Portugal.

Os dois artigos tinham agradado immensa-
mente.
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Mas o philosopho, o sociólogo, o litíeraío,

teimavam cm não querer ser o touríste.

Que pena

!

Àlegra-me constatar que a viagem, a des-

peito da demora em deixal-o a febre. deu-Ihe

quinze annos mais de vida. . .

Refez-lhe as forças.

Ainda sobre as impressões da viagem. Syl-

vio, acossado por mim e outros para proseguir

nos artigos, respondia-me:
— Vou escrever, sim, sobre Famalicão.

joann€. Guimarães. Gerez, Braga. Pedras-Sal-

^adas. Bouro, Villa Real. etc. com o auxilio

•do Américo. Até breve.

Sobrevieram doenças em família, preoccupa-

•ções outras, e as Impressões não proseguiram.

Repito : que pena !



SyKio Roméro aos 4a annos de edade
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Alguns trechos de cartas e cartas

de varias epochas sobre varies
assumptos

A labuta das ideias, incessante, áspera, in-

fensa, porque, pobre, não podia ter bem estar,

mudando de casa constantemente, levou-o ao

interior algfumas vezes, com o duplo objectivo

de. economisando. forta!ecer-se e aos seus: e,

na calma do campo, sem interrupções, produ-

zir, trabalhar nas suas obras de fôlego.

Na Campanha, 1904, fms, e co.meços de

190Õ, cerca de um. anno. deu forte impulso ao

terceiro volume da Historia da Litteratura Bra-

sileira, e concebeu e realizou o quadro do
Brasil Social.

O curioso é que. escrevendo, escrevendo,

verificou que cumpria separar esse quadro da

Historia, poi' ser um Estado no Estado, o que

fez, não obstante o propósito de. affeiçoando-o,

incluil-o lambem naquella obra.

Ficou o quadro, incompleto, e não concluiu,

infelizmente, o terceiro volume da Historia.

comquanto muito adiantado.

D'esta sua estadia na Campanha são as
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cartas sobre a Escola da Sciencia Social, que
<!ou PiO capitulo V.

Em São José d'EI-Rey, Tiradeníes. lambem
em Minas fez outra estadia, menor, de mezes

;

c em Juiz de Fora uma terceira, ião grande
quanto a da Campanha.

Foi a Vassouras, só. já bem doente; a
Mendes, a Tiíerczopolis, também só.
Não podendo supportar o calor, devido ás

moléstias, quando não ia para fora, contenta-
va-sc em deslocar-se para Paineiras, Alio da
Bca-Vista, na Tijuca, Paqueíá e Icarahy, cm
Nicfheroy. onde, afinai, veiu a morar.
Quando foi forçado a seguir para a Europa,

havia estado na Barra da Tijuca, Camorim,
onde contrahira o impaludismo, tentando antes

curar-sc cm Paqueíá e depois em Cambuquira,
como se vê das suas cartas da Europa.

Aqui, estando no exercício de suas cadeiras
de professor, ou frequentando a Gemara, vinha

á cidade e visitava-me, como já tive ensejo de
assignalar, pelo que pouco escrevia cartas, ou,

antes, só as fazia para dar incumbências ou
ralhar-me por não pedir noticias.

Comprchende-sc que os intervailos em que
não nos víamos, permanecendo eile no Rio,

eram pequenos e não exigiam correspondên-
cia, maxime pelo contacto quasi diário com os
filhos e parentes, que me traziam recados.

Vcja-se, porém, o carinho do amigo, n"estes

trechos de varias cartas

:

«Arthur querido. Já conheci que V. não me
tem amisade, tanto que só me escreve quando
íern cartas minhas a responder. Se não, não=.

«25-1-1909. — Delicioso Arthur, Misericór-

dia ! Estou alarmado ! E' impossível ! Pois
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cscrevi-ihe no dia 22, hoje é 25 c nada e

nadai Que é isto? Qu^ ha?>
«24-2-1901. —Caro Arthur. Peço-lhc que

mz não deixe de escrever sempre, pois as

suas cartas são a única alegria que me visita

n'esíes serfões>.

«5-5-1909. — Querido Arthur. Muita pena

tive que a maldita vida commercial. para a

íjual V. não nasceu, o tenha por tal forma

agarrado que lhe tira, muiias vezes, o ensejo

de dar largas aos belios impulsos de seu cora-

ção. Oh! a mercancia! maldita carreira, que

botou a perder nações inteiras — Carthago,

Phenicia, Veneza, eíc. cíc. ! 1 . . . Porque não
me escreve?»

«25-6-1 904. Àríhur. Desfaço-me em trioteza,

quando vejo chegar o trem. trazer Gazetns e

não trazer carias suas>.

«juiz de Fora, 15-12-1911. Àríhur. Que é

isto? Em que mundo andamos nós? Como é

que se deixa um amigo velho ás moscas, sem
carta, por mais de quinze dias?»

«Arthur. A tristeza invade-me a alma: não

tenho carias suas. Nada me diz, se recebeu ou

não o meu artigo doutrinário sobre os cargos

públicos».

«Arthur. Muito tenho sentido o abandono
cm que V. me tem deixado. Não me tem escri-

pto ha dez dias!»

«Arihursinho. Recebi as suas de 15, ló e

18. Encheram-me de alegria. Como iá lhe

disse, estou ficando maricas e sentimenra!. As
cartas me fazem bem. Esta de agora é caria

de amor>.
«Carissimo e terno Arthur. Saúde. Tenho

recebido suas cartas, que iodas teem servido
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para me consolar um pouquinho da sua ausen-
cia>.

«6-5-1911. Àríhur. Tenho tido muita pena da
auzencia de suas cartas e mesmo por terem
sido as ultimas inuiio seccas».

«7-6-91 1 — Querido Arthur. Saúde. Estou
pelos cabellos : segunda, terça e quarta-feira

sem carta sua!»
«29-4-1912 — Arthur. Depois de dez dias de

silencio, tive o prazer de carta sua: já andava
triste. A iliusão é um grande factor na vida

humana: social e individual. Por isso, dê-me,
ao menos, a iliusão de que me estima. . .>

«25-4-912. (') — Arthur. Saúde. Você vciíi

fazer saudades. . .

>

já são muitas, c basiam estas transcripções

para documentar a profunda sensibilidade, a

amorabilidade de Sylvio.

A minha pessoa nada vale aqui, o que vale

é o auctor das canas.
Que thesouro. aquelle coração !

O estribilho d'essas cartas saudosas, mei-

gas, tinha um companheiro, egualmente to-

cante: «Não se esqueça da mezada de minha
mãe».

Mas deixemos este aspecto de sua persona-

lidade alfectiva, interessantíssimo, por certo,

que se desdobrava com egual intensidade pe-

rante os irmãos e filhos e os seus evangelistas

(') Dois dias depois de seu anniversario, a que
fui assistir.
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)á citados, para copiar cartas do Mestre sobre
politica, sociologia, critica, economia.

«Campanha, 29 de Agosto de 1904 ... Na
nossa polemica, quero que você se lembre da
lição da Sciencia SociaL quer na ramificação

de Spencer, quer na de Le Play. Olhe a reld-

ção exacta entre governo e povo.
O povo c o que é, o que elle vale. o que

dclle fez a raça, o meio. a historia, o am-
biente do século, a pressão estrangeira . . .

A forma de governo não é que o faz ; seria

o mesmo que dizer que o padrão da roupa e o
corte do cabello é que fazem o individuo, sua
natureza moral, seu caracter. Os governos,
mesmo entre os povos antigos, mais fáceis de
dirigir, foram crcações originaes, portanto di-

versas e múltiplas, do génio d'esses antigos

povos.

N'esse tempo, é claro, o governo era já uma
resultante do caracter d'essas gentes; o que
não impedia que, mesmo então, a forma va-

riasse de povo a povo e, o que é mais no
mesmo povo, de tempos a tempos. Variava

de povo a povo, o que era inevitável, e prova
que nunca existiu uma forma typica obriga-

tória para todos, e. repito, no mesmo povo,
conforme o impulso das épocas, o que prova
ainda a inexistência de uma forma eterna, im-

mutavel.

Os exemplos são tantos, quantos os povos
que feem existido. Os romanos, basta fallar

n'esíes, tiveram a realeza, a qual variou quasi

que de rei a rei ; a republica, que variou ainda
mais ; o império que foi de mudança em mu-
dança, até morrer.

Variável e secundaria, como é, a forma.
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-admitto ate cerfo ponto que não ?2ndo es-

sência!, não seja indifferente: é reíafivcJ. r^Jc}-

íiva c70 caracter do povo, c. pois, subordinada
a esse mesmo caracter, dependente del/e.

Àdmitto, pois, que a forma A se adapte me-
lhor ao génio do povo B, a forma C melhor
ao caracter do povo D. Mas tal adaptação,
tneliior ou peór, veja bem, não vae ao ponto
de inverter os papeis: fazer da forma o prin-

cipal e do génio do povo o accessorlo. Eis a

questão em esqueleto.

À melhor ou peór adaptação é sempre no
-sentido secundário de não se metier na eco-

nomia do povo, além de outros males, se os
tem, mais um mal novo, proveniente da ina-

daptação de uma forma ainda não experimen-
tada e superior, ás vezes, á capacidade pra-

tica do povo. Só isto. Se o povo é íor?e, bom.
J^adio. enérgico para a vida. um governo, con-

forme ao seu '^enio, não o fará outro ; dei-

~^QÍ-o-ha seguir o seu caminho normal. Se lhe

appiicarem um governo em dcsaccordo com o
.sei/ caracter não terá, eis a cousa, tal governo
forças para o desviar de seu andar seguro e

regular.

Povo bom. islo é. creador, inventivo, pro-

í»ress!Vo. é sempre bom, icnha bom ou jnau

jfOvcrno. Nem até se comprehende que gran-

des e validas nações tenham maus governos.
Isto se dá com os povos inorgânicos, como

Tl Brasil, porque o governo é sempre uma
^ynthese do estado social do povo: o governo
íiahe da nação ; é uma funcção da vida popu-
lar ; é um expoente delia. Não cahe do céo

por descuido, nem brota do chão.

Tudo isto é em referencia, dizia, aos pro-
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prios povos antigos, antes da formação das
doutrinas a respeito de governo e suas formas.
Com a formação dos povos modernos, re-

sultado da enorme elaboração de elementos
contradictorios da edade media, e, especial-

mente, com o advento das nações americanas,
ainda mais complicadas, o caracter secundário
das formas de governo ficou, se é possível,

mais evidente.

E" preciso não perder isto de vista: dois

factos novos chamaram a attenção para a
questão das formas de governo entre moder-
nos ; de um lado, a necessidade de prover de
governo povos novos, que o não tinham ori-

ginal e próprio, como as nações da America,
antigas ex-colonias, cousa começada com os
Estados-Unidos no século xviii ; de outro lado,

o mal estar das próprias nações europêas, sob
o velho regimen da realeza, a pedirem refor-

mas, o que rebentou com a Revolução Fran-
ceza, no mesmo século c se propagou por
toda a Europa, gerando o constitucionalismo

moderno.
A questão era nova e urgente. Os ideiolo-

gos, cada um por sua parte, elevaram a ques-

tão de forma a grande altura. Mas logo se

viu que era ponto secundário no debate: d"ahi

a forma dos Governos mixtos, nos quacs
entrava um pouco de realeza, um pouco de
aristocracia, um pouco de democracia, ctc.

Já se vc, ainda uma vez, que o principal é

o fundo, a essência, e não a forma, o acci-

dente.

Para os modernos, especialmente na Ame-
rica, é evidente que, não tendo inventado for-

mas novas, só poderemos ter governos imita-

7
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dos, governos copiados dos modelos existen-

tes, o que prova, ainda, a secundariedade da
questão de forma.

Não ha monarchia, por exemplo, que faça

a Rússia ser cousa diversa do que é: um povo
tartarisado, pérfido, sem cohesão, sem inicia-

tiva, vacillando entre o nihilismo louco e o
despotismo feroz.

Não ha monarchia, egualmente, que faça a
gente brasileira cousa diversa do que ella é, .

.

Aqui vae uma synthese, para melhor com-
prehensão

:

1." Povo forte,

enérgico, bem
orientado, povo
de valor, em
summa com
um

a) Governo bom: tudo vae

bem : porque o povo, que faz

a vida da nação, é bom. (E" a

hypothese mais corrente)

;

b) Governo mau: tudo vae,

ainda, bem: porque, a des-

peito do mau governo, cuja

funcção é limiíadissima, a na-

ção c boa, é valorosa. (Hypo-
these rara).
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2." PoIO fraco,

sem superio-
resqualidades,
sem largo vôo.
sem iniciativa,

como lodos os
povos medío-
cres do sul da
Europa e da
America, com:

a) Governo bom: tudo vac

mal: porque, a despeito de

governo bom. cuja funcção é

limitadíssima, a nação é má.
é fraca, é tola, e Ião desorien-

tada que. para seus vicios e

males, procura causa fora de

si, como a brava gente brasi-

leira. (Hypoíhese raríssima)

;

b) Governo mau: tudo vae,

ainda, mal; porque, além da
ruindade geral da massa, que
é a dona de seus destinos, ha
Q ruindade, que pouco pesa.

aliás, do governo. (Hypoíhese
mais commum).

Ora, tudo está a mostrar que, íheorica e

praticamente, não ha. não pôde haver governo
fypico. impeccavel, a impor-se aos povos.

já se vê que a coníribuiçáo. em bem. ou em
mal, dos governos, é muito reduzida.

E" a lição da Sciencia Social e da historia.

Tudo que fôr fora d'isto é um dissolvente aos
ensinamentos da nossa escola.

Veja se Rousiers desnortêa sob^-e fíepublica

nos Estados-Unidos, e lhe atrribue o progresso

do povo ; veja se Demoulins faz o mesmo so-

bre monarchia na Inglaterra e lhe attribue a

superioridade do povo anglo-saxão. Não se

illuda, nem com republica nem com monarchia,

compadre ; peço-lhe pelo amor de Deus !

A Republica não salvou o Brasil, a Repu-
blica não salvará Portugal (em que pese ao
fanatismo do nosso Bernardino Machado) e ao
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idcialismo de Basílio Telles, que attribue todos

os males do reino ao que elle chama ^5 três

olygarchias — a do governo, a do dinheiro e

a da burocracia.

Ora snr, compadre ! Quer maior prova do
pouco que valem governos na vida dos povos,

de que quem faz a vida da nação-^é cila

mesma? Em bem, se ella c superior: em mal,

se é inorgânica, como a brasileira. São ver-

dades estas evidentes para nossa escola.

Se você quer dar preferencia á monarchia,

dê (') (Veja como sou tolerante !) : mas faça-o,

peço-lhe, com resalva de nossos princípios

scientificos. especialmente os da Escola so-

cial. Do namorado, Sylvio Roméro^.
Esta carta, lapidar de clareza, de synthese,

de argumentação irrespondivel, accuseia-a eu

peniienciando-me, encantado com a carinhosa

prova de affecto e apreço do querido Mestre.

Prcstou-me o inestimável serviço de fazer

comprehender que um povo se não fabrica,

como se fabricam figuras de cera !

*
* *

.

A propósito da morte do Barão de Rio

Branco, cscreveu-me esta carta :

«Juiz de Fora, 24 de Fevereiro de 1912. —
Caro Àrthur — ... O Barão era grande e que-

rido dos deuses. Não sabe você que causa
vitrix Diis placuit, vicia Caíoni — a causa

(') Então, como hoje, via e vejo falta de estadis-

tas nas instituições vigentes ; mas liberto de formas,
de regimens.
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vencedora agrada aos deuses, a vencida a

Catão? E' o destino, meu caro; Rio Branco
trouxe a funcção de integrar o território.

Sua carreira dividc-se em quatro partes

:

1.^. de 66 a 78, no Rio; ahi já ensaia o que

terá de vir a ser, a saber, estuda historia do
Brasil, aprende a politica no jornalismo e na

Camará, ensaia-se na diplomacia, no Rio da
Prata ;

— 2.3, na Europa, de 1878 a 92; es-

tuda sempre o Brasil, de que são documentos
o mappa do paiz, as Notas da íraducção do
livro de Schneider, o Resumo da Historia do
Brasil, etc. ;

— 3.^, de 92 ao Tratado de Pe-

trópolis, em que cresceu como um gigante ;
—

a 4.3 é de então até á morte.

As três primeiras são de muito valor, ma-
xime a terceira. Na quarta clle enganou-se,

por suppor-nos mais do que somos.
No seu patriotismo, procurava pôr o Brasil

cm evidencia. D'ahi. o cardinalato, o congresso
pan-americano no Rio, estrangeiros a discur-

sar aqui, jornaes a defender-nos na Europa,
Haya, reformas da Armada e do Exercito...

Programma óptimo, que nós não comportá-
vamos. .. liludiu-se e com elle todo o Brasil.

Dcram-lhe a tragar o cálix da agonia, mas
morreu bem. Desiliudido, por certo, com.o Pe-

dro !i, como José Bonifácio, como o próprio

Deodóro, com.o os grandes brasileiros de alma
c patriotismo. Estou de lucto, compadre. Do
seu velho namorado, Sylvio Roméro^.
A 29, ainda sobre o Barão de Rio-Branco :

«Arthur

Não conheci sufficientemente, como homens
na intimidade, nem ao barão de Rio-Branco
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nem ao visconde de Ouro-Preto; mas ambos
me pareceram simples e affaveis. O barão,
talvez, um pouco mais simples, o visconde
muito mais atíencioso. Já não é a mesma im-

pressão que tenho do Joaquim Nabuco e do
Ruy Barbosa. Este me parece um retrahido. o
outro um tanto solemne e hierático. Mas também
os conheci pouco na intimidade.

Lembro me d'um caso do Nabuco, que me
não deixou boa impressão d'elle. Tendo rece-

bido minha carta, escripta em termos caloro-

sos, a respeito d'um amigo querido, nem deu
attenção ao pedido, nem me respondeu. . .»

Dum cscripfor que lhe reprochava não ter

estylo. escreveu-me em 28 de Março de 1911 :

«Querido Arthur. . . .Deixal-o. ... O estylo

não é mais do que a physionomia iníellectual

de um espirito, transmittida pela escripta. Não
lhe vejo outra definição. Assim sendo, toda a

gente, todo o escripíor o tem, queira ou não
queira. Dizer de um auctor que não lem estylo

é o mesmo que dizer de um homem que não
tem cara. Um impossível . . . >

Acerca de liberalismo, cscrevia-me cm 29 de

Fevereiro de 1912:

«Aríhur Com libera/ismos. nunca se

fundou nada n'este mundo, mesmo quando íaes

liberalismos são orgânicos. Faça ideia quando
são inorgânicos. . .>



ALGUNS TRECHOS DF CARTAS 105

Sobre opinião publica, cscrcveu-me

:

« . . .Mas que desvairamcnto geral ! ... Já não
se distingue um tartufo ignóbil d'um patriota

honrado! .. . Em nome de nossa Escola,

—

da iniciativa particular, da educação nova, da
Sciencia Social, não acredite em opinião publi-

ca no Brasil!. . . Mas. querido Arthur, isolemo-

nos. não fermentemos tal desvairam.ento. . . »

Acerca de La Foule Crimine/Ie, de Scipio

Sighele, escreveu-me em 1911 :

«Acho que você deve lér este livro, porque,

firmando-se principalmente em Spencer, ajuda

muito a aníhroposociologia e a Sciencia So-
cial. Encara certos aspectos sociaes de con-

juncío, como o Le Bon, porém melhor. Le Bon
aproveitou d'elle muito. Sylvio Qoméro.->

Em 19 de Abril de 1912, de Juiz de Fora,
dizia-me:

«Estou também arrumando artigos para o
nosso novo livro — Actualidades, que compre-
henderá Reincidências (meu) e Lactas dagora
(seu). Vá-se preparando. 5. Roméro.y

Mandei-lhe um livro de Ostwald ; accusou-o
cm cartas de 28 e 30 de Abril e 6 de Maio
de 1911

:

«Já comecei a lér o Osíwaid. Não c mau

;

mas pensa que a sua tentativa é nova, quando
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não passa do velho monismo, onde elle muda
a expressão força em energia. Esta ultima ex-

pressão — energia, elle a empregou, ás vezes,

como egual a forças e outras como egual a

matéria, isto é, massa e força, o que não é

precisamente o mesmo, pois aqui além do ele-

mento força, ha também o elemento massa.

No fundo, a energética é a mesma physica

remoçada nos nomes. Mas, e é isto o que nos

importa no caso, a explicação da historia, da

sociologia, da civilisação, preponderantemente

pelas concepções da physica. já tinha sido ten-

tada por Helvetius. d'Holbach, Biichner, e quasi

todos os materialistas extremados. Mais mo-
dernamente por Ouetelet, o próprio Comte. e

mais ainda por Bagehot. que tem um livro com
o titulo Pfiysica e Politica, — que é muito bom
e convém ler. Nicola Marselli traz até na sua

obra

—

A Sciencia da Historia — um capitulo

—A P/iysica da ffistoria.»

Na de 30 de Abril de 1911 :

«Ostvvald enfraquece no fim. mas foi bom
ler, para vêr como os partidários da nova phy-

sica, que substitue força e matéria por energia

— encaram as cousas sociológicas. Os pro-

cessos dos que fazem a sociologia pelas scien-

cias biológicas e anthropologicas (Spencer,

Àmmon, Lapouge. etc.) são muito superiores».

Na de 6 de Maio de 1911 :

«O Ostwald serviu-me para vêr a gente da

energética em campo social, e mais nada>.

*

Em 1.° de Dezembro de 1911, dizia-me no

final d'uma longa carta :
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«Parccc-mc que os tempos se approximam

;

vamos ter cousa grossa por ahi, ou, ao me-
nos, erros de espantar o mundo. — Sylvio Ro-
mero*

.

Terrivelmente prophetico !

Em 10 de Março de 1905:
«Tenho lido o Momento Litterario. O João

do Rio escreveu-me, pedindo alguma cousa.

Prometíi e não mandei. Sylvio Roméro*.
Insisti por que attendesse. Fel-o, e a 1.° de

Abril dizia-me :

«Hoje é 1 .'^ de Abril ; mas tudo que vou
dizer c verdade (Seguem-se varias cousas). O
João do Rio agradeceu-me a resposta n'uma
carta muito bonita para mim. Logo que saia a

resposta, você me mande, Sylvio Qoméro*

.

Guardo para o fim uma nota, que dá toda a

medida de bem querer do Mestre para com-
migo, e a carta que me dirigiu no dia 31 de

Janeiro de 1910 sobre o diagnostico de sua
moléstia, carta assombrosa de serenidade e de
graça, mesmo com o irremediável. . .

Eis a nota :

«Aconselho-o que largue, quanto antes, a
Companhia, deante do que me diz. A carne

gorda c para os felizardos ; para você dão os
ossos do officio, certos de sua habilidade. São
empreitadas que lhe não servem. Largue;
aquillo não é presente de amigo... Sylvio
Qoméro*

.
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Agora a carta :

«Tijuca, 31 de janeiro de 1910.

«Àrthur. Eu bem andava sempre dizendo:

€U acordo morrendo, almoço morrendo, ando
morrendo, janto morrendo, deito-me morren-
do... Sempre andava a me queixar, sempre,
sempre... de palpitações, tonteiras, vertigens,

dyspnéas, asthmas. etc, etc. Segundo o Bar-

bosa Romeu, tudo aquillo era estômago!...
Qual estômago ! qual nada ! . . . Mestre estô-

mago sempre andou meííido em tudo, como
poría-voz do arthritismo ; mas agora está pa-

tente a aríerio-sclerose do 1.*^ para o 2.°

gráo ! ! . . .

E' o diagnostico do Abel Parente, feito com
todo o cuidado e com franqueza declarado!

Estou tomando as precisas cautelas e os preci-

sos medicamentos. E' de opinião que as appii-

cações eléctricas não fazem bem nem mal,

segundo Huchard. a maior aucíoridade no as-

sumpto. Servem, porém, para mim, as mas-
sagens no ventre. Eu bem andava descon-

fiado !

Recebi o artigo sobre o perigo allemão.

Agora, todos o vecm ; mas não me citam (^).

Dê lembranças minhas a todos os seus, c

ao Piza c D. Yayá, que ahi se acham. Acccitc

saudades do am.° velho, SyJvio Roméro.
P. S. — A sclcrose é isolada; não c acom-

panhada de diabetes, como a de C ou de

nephrite, como a do Benicio de Abreu.— 5. /?.».

(') Dolorosa verdade!



VIII

Phrases, conceitos, satyras

Em 1904 Sylvio mostrou desejos de visitar

o visconde de Ouro-Preto, que sabia hon-
rar-me com a sua amisade.

Fomos ao escriptorio do visconde, á rua do
Rosário n.° 45, sob.° Depois de geníilissima

recepção, o visconde quiz saber se Sylvio

passava bem c que trabaliio tinha cm mãos.
Sylvio respondeu-lhe que ia bem e trabalhava

no terceiro volume da Historia da Lifteratura

Brasileira, porém que a parte propriamente de

-narrativa achava-se atrazada, porque meítera-sc

a fazer um quadro do Brasil tal qual c. que
!hc estava dando agua pela barba.

O visconde sorriu e maliciosamente disse:

— Trata-se, ao que vejo, de um projéctil...

Sylvio sorriu e a conversa tomou outra di-

recção.

Ficaram amigos, como antes já mutuamente
se respeitavam.

Ào despedirmo-nos, o visconde, vindo até

á escada, amabilissimo, inopinadamente, com
muita graça, disse a Sylvio que lhe queria

fazer um pedido.
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— Todo ouvidos, visconde.
— Ponha-lhe fulminaío, muito fulminafo,

Doutor, no projéctil. . ,

E Sylvio sahiu radiante, commovido, com o
grande apreço que liie ligava um notável

homem de Estado da monarchia, dizendo-me:
— Os republicanos nunca me receberam me-

lhor.

Quando foi publicada a conferencia sobre

Pinheiro Ctiagas, em carta rccommendava-me:
c. , .dê um ao visconde e outro ao Àffonsinho

('), dos quaes ando, de certo tempo a esta

parte, cada vez mais namorado>.

Um juiz do sertão do Ceará brindou-o com
amistosa carta, acorppanhada de retrato.

Sylvio deixou carta e retrato entre seus

livros, disposto a responder na primeira occa-

sião, penhorado á atíenção. tanto mais que o

juiz revelava-se admirador ao ponto de dar o

nome de Sylvio ao seu primeiro filho.

Decorridos dias, procurou carta e retrato e

não os encontrou, ficando arreliadissimo c

privado de corresponder á gentileza do lon-

gínquo admirador, maxime por não ter retido

na memoria nome e endereço.

Passados annos. de mudança, ao ter que

revolver livros, saltou de um d"elles o invó-

lucro perdido. Pois bem. Logo tratou de res-

ponder pedindo desculpas, justificando-se e

demonstrando que á manifestação dos senli-

(') Conde de AtTonso-Celso.



Sylvio Romcro em |uiz-dc-Fóra (Minas-Geracs)





PHRASES, CONCEITOS, SATYRAS 109

mentos do patrício, não ficava indifFcrentc,

mau grado o tempo decorrido, retribuindo com
a ofTerta dum exemplar dos Discursos, que
acabavam de sahir.

Resgatou, assim, a falta involuntariamente

commettida.

* *

Desenvolvcndo-se o gosto pelos autogra-

phos em cartões postaes. Sylvio, como era

natural, teve que pagar seu tributo á moda.
À Souza Bandeira fez a seguinte piada, diri-

gindo-se á Ex."^^ Senhora do distincto escri-

ptor : «Seria, a meu vêr, muito acertado que
V. Ex.^ obtivesse do nosso Bandeira que, em
vez de Fr. João das Mercês, defendesse Frei

Transfiguração».

A Olavo Bilac

:

<À melhor cousa que ha no mundo, é ouvir

estrellas*

.

Não sei se foram a seus destinatários ; sei

que as escreveu, bem como a seguinte quadra,

no álbum de uma gentil senhorita

:

«Quero-te bella I» — diz-te o mundo inteiro;

<Quero-tc bôa I», diz-te o coração.
Se como amigo exprime-sc o primeiro.

O segundo te falia como irmão

!

*

Era um timido, quando em meio cerimonio-

so ; perdia a expansão habitual, aquella abun-

dância de gestos, e deixava de dar gostosas

gargalhadas.

Refractário a proíocollos, tinham que accci-

tal-o tal qual era.
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Jamais íeve uma casaca, c, sempre que nãó
fosse possível eviíar-lhc o uso, pedia empres-
tada a de algum amigo gordo, e vestia cons-
írangido.

Uma d'essas vezes, foi a do banquete oíTe-

recido ao presidente da comm.issão do Código
Civil, na Camará dos Deputados. Se pudera
(era o relator geral) faltar, faltaria.

Sabem como Sylvio assistia ás reuniões da
Commissão?

Àlhciado por completo das discussões tra-

vadas.

Interpeilado a cada passo sobre tal aiheie-

mento, ostensivo, porque lia attcntamente a

Historia Universal de Th. Mommsen, respon-
dia que o Diário Offícial linha que registrar

todo o debate c, portanto, que no momento
opportuno o compulsaria para, de conjuncto.

fazer seu trabalho, sendo impossível reter de

memoria matéria tão complexa.
Um Código Civil não era, como vêem. cousa

capaz de absorver o philosopho; e a prova é

que lhe approuve encarar o lado histórico e

philosophico do Direito.

Mas brilhantíssimo, afílrmavam os compe-
tentes, foi o trabalho ; e, tendo sido organi-

sado um livro com retratos e biographias de
todos que trabalharam no Código, a de Sylvio

foi amoravcl c bcllamente traçada pelo próprio

auctor do Código — Clóvis Beviláqua!

Um co-estadoano, tuia, perfeito homem de

bem, intelligente, mas obsecado pela mania de
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casar-sc, costumava confidenciar com Sylvio

sobre seus amores.
D'uma feita, annunciou-lhe que vinha de São

Paulo uma moça rica, que por elle estava apai-

xonada, disposta a desposal-o.

Imagine-se o assombro do Mestre ao saber

que a joven não conhecia o poeta.

— E' que ella leu umas poesias de minha
lavra e ficou logo apaixonada, pelo que a pedi

cm casamento.
Mas, falhando este, logo outro lhe appa-

recera.

— Como?
— Fiz um discurso n'um jantar, e uma bel-

dade logo gostou de mim . . .

Era obsessão.
Religioso, tendo mesmo se formado em theo-

logia, na Europa, bastante instruído, boníssima

alma. perdera a esposa na lua de mel; e, de--

corridos vinte annos, eis que, de novo, queria

casar-se.

Sylvio perdoava tudo : o narcisismo do viuvo,

a descgualdade de edades, as paixões fulmi-

nantes, a pretensa victoria dos amores intclle-

ctuaes, mas nunca, nunca se conformava com
o querer o amigo co-esíadoano apurar, con-

sciente ou inconscientemente, branquidade!

E' que as paixões só visavam moças alvas!

Não o conheci; por isso, não ha ofTensa

na apresentação da pilhéria do Mestre.

*
* *

À propósito do thema — tudo se paga ríesie:

mundo — contou-me certa vez :

Um medico, inimigo de Tobias Barreto, sa-
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bendo gravemente doente o philosopho da Es
cada, e por questões d'este com terceiros (o que
ainda mais aggrava a hediondez do seu pro-

ceder), sahiu a campo pela imprensa aggre-

dindo-o.

Como?
Alludindo á enfermidade de que, dizia. Tobias

estava atacado, a do apodrecimenío em vida,

mephistophelicamente dcscrevcndo-a.

Sylvio teve ensejo de alludir ao facto revol-

tante, mas não estava ainda consummada uma
circumstancia que justifica o citado thema.

Esse medico teve, após a morte de Tobias,

uma moléstia em que o corpo todo se lhe abriu

cm pústulas fétidas, de que, a custo, se viu

livre.

— A phrase de Napoleão — Rien est perdu
dans ce monde; tout est payé ici— era exacta;

concluía Sylvio.

Acerca da educação dos filhos, o mestre

discorria, fazendo lembrar Camillo Castello

Branco, pelas ironias sobre ensino.

Camillo disse, para não cumprir, c claro:
«— Estes (apontava os filhos) livrarei eu de

saberem ler e escrever. . .

— Pois V. Ex.^ diz isso?!... replicou-lhe o
snr. Souza Machado, admiradíssimo.
— Digo, e hei-de cumprir. Sabe lá os des-

gostos que as lettras me teem dado ! . . .

»

Sylvio também fazia o mesmo : o opposto do
que dizia.

O primeiro filho, a quem a moléstia inutili-

sou, foi educado na Allemanha, e era um ma-
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thematico de escol ; os outros, do primeiro c

segundo matrimónios, todos se formaram, ex-

cepto um, porque não quiz ; e do terceiro ma-
trimonio, jamais descurou tel-os em bons col-

legios.

Tendo confiado a educação de dois a padres,

afigurando-se a todos livre-pensador, isso dava
ensejo a que o interpeliassem.

— Não vejo mal na educação religiosa (a

religião é uma das creações fundamcntaes da

humanidade); mas se houver com meus filhos,

darei logo o antidoto — a Escola Allcman. E
terei chegado á precisa correcção, finalisava,

com a maior naturalidade, sem ofFender a

ninguém.
Mas com um dclles. deu-se caso engra-

çadíssimo : parecia tender ao ascetismo, e,

quando Sylvio se dispunha a envial-o para a

Escola Àlleman. verificou, n"uma das ferias,

que o pequeno podia ser tudo. menos sacer-

dote, tanto o seu temperamento era insubmisso

e desassombrado.
— «O pequeno sahiu-me de força ! Já não

vae para a Alleman».

Mas o outro fez-sc jesuíta, e a carta cm que
Sylvio lhe consentiu tomasse ordens é um mo-
delo de sóbria compostura paterna e firme libe-

ralismo.

Dictou-m'a; por isso guardci-Ihe os termos:

Eil-a :

«9-11-1906. — Querido Nelson. Recebi a sua
carta cm que me pede permissão para entrar

cm noviciado da Companhia de Jesus. Desde
que é da sua vontade, não me opponho, uma
vez que deve ter presidido a essa sua resolu-

ção maduro exame. Desejo que seja muito feliz,

8
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não tendo nunca motivos de arrependimento..

De seu pae e amigo, Sy/vio RoméroT

.

Já é alguém; será uma gloria, esse seu filho

jesuita, se não arripiar carreira.

O outro, irmão do mesmo matrimonio, já é

íambem alguém no mundo civil ; perlustra a
carreira diplomática com intenso brilho.

Será notável.

Os outros, do primeiro matrimonio, são
funccionarios que erigem o cumprimento do
dever acima de tudo, e aos quaes não faltam

altos predicados moraes e intellectuaes.

Edgar é um poeta distinctissimo, um espi-

rito sardónico, que só devido a grande modés-
tia não apparece mais. João é um grande e

integro caracter.

Sylvio, se sempre se manteve afastado das.

prcíicas religiosas, jamais as hostilisou, e uma
vez, na Beneficência Portugucza, num almoço
que lhe ofTcceram depois da conferencia sobre

o Elemento Portuguez no Brasil, vi-o saudar

o capellão, presente á festa, n'uma bellissima

oração á Cruz, que a todos encantou.

O capellão ergueu-se, commovido. e foi.

abraçar o Mestre.

Também, respeitando as praxes, descobria-se

á passagem dos féretros e ás portas das egre-

jas.

. E" interessante de bom humor, de graça,

esta passagem d'uma carta que. a 25 de Ja-

neiro de 1909, dirisiu-me :



PHRASES, CONCHirOS, SATYIMS 115

«Mande dizer ao homem das saccas de café,

que eu só posso e devo pagar uma das saccas

;

porque não tenho competência, nem coragem,
de sacrilegamente desfazer um bello movi-
mento de gentileza c generosidade que ellc,

em seu escriptorio e presença, teve para com-
migo, offerccendo-me de presente a aliudida

sacca, a primeira.

E' acção bonita, que faz parte do activo das
bellas acções delle e não serei eu que a des-

faça. Não acha? Isto, pelo que toca a clle ;

pois que, pelo que a mim me toca, teria de
apagar d'alma o Iraço brilhante que nella me
ficou do homem c substituil-o por uma faixa

negra. Tenho o dever de o fazer? De certo,

não. Peço que dê estas explicações, que agra-

dece o namorado velho, <5. Roméro-»

.

* *

tCahi em melancholia completa» — era o
seu phrasear dos dias e das horas aborridas,

semsaboronas. assim como o «ter esíerizio

nervoso», era estar niolle, sem aptidão, dis-

plicente. Ter durindana, era o esterizio intenso.

O \'octibUíO fora por elle aproveitado, não do
verbo popular estrigir, derreter toucinho, mas
dos nortistas.

Outras locuções pittorescas bõilavam-lhe, a
miúdo, nos lábios, ou cahiam-lhe da pena,

escrevendo a Íntimos.

Ora era o «vamos de roía batida», alludindo

a caminhadas, ou a cousas bem encaminhadas

;

ora era o «com a hóstia em vante», na mesma
accepção, mas mais forte, por indicar cousa
Sagrada, certa, infallivel; ora era o «aquieta»
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Fulano !>, quando um amigo se exacerbava a

seu lado.

Entretanto, de todas as suas phrases. a

-mais característica era — «empurrei a penna no
papel», quando tinha começado a fazer algum
trabalho importante.

Quando ate nós chegou, e parecia victoriosa,

a corrente da Paz. no mundo todo. em 1911,

dizia-me em carta de 20 de Agosto :

«Qual paz. qual nada ! E' a putrefacção,

caro compadre, não querer a lucta. A huma-
nidade toda egualisada, a comer e babar, a

augmentar a prole, estagnada no lodo do
industrialismo insaciável — velha porca em
bom chiqueiro! Ora. ora...>

Prophetico conceito !







IX

Notas á margem dos livros lidos

Partia, inficxivelmcníe, do principio de que.

se não deve escrever de um escripíor, sem
conhecer-lhe bem Ioda a obra ; o que não quer

dizer não criticasse apenas um livro, quando
visasse somente o estudo d'ellc e não o con-

juncfo de toda a producção scientitica e liíte-

raria do auctor.

E da grande probidade do critico posso dar

testemunho, porque o vi examinar a obra de

vários escriptorcs, entre outros, José de Alen--

car. j. M. de Macedo, Pinheiro Guimarães»

Aluizio Azevedo, Machado de Assis, Martins

Penna, José Verissimo, enchendo de noías

sobre noías as margens dos livros.

. Vivíssima era a sua memoria, guardando a

afíabulação dos romances, as tramas dos dra-

mas, as quadras das poesias, que tinha pra-

zer em repeíir-me, para melhor csmcrilhar-lhes

as falhas ou admirar as perfeições ; mas, me-
Ihormente. se lhe sentia a rectidão quando um
novo estudo de conjuncto do auctor o levava

a modificar juizo anterior.

— Quer saber? o Macedo é escriptor muito

mais serio do que eu suppunha.
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— E F., mestre ?
— Não é gente.

E só. Mas a sentença estava lavrada, o
auctor ia para as gehennas. . . Além das no-
tas, sublinhava a lápis trechos e períodos in-

teiros, grilhetando-os. quasi sempre, com o
«sic.>

Concordâncias ou discordâncias com o au-
ctor lido, nem sempre sahiam escorreitas, es-

coimadas de graçolas, remoques ou irreverên-

cias.

A miúdo punha: Que besta! Que estúpido!
Plagiou — c outras equivalentes exclamações,
aliás em livros festejados.

Como quer que não tivessem o destino da
divulgação, cousas crespas, cabelludas, escre-

via, e não ha como não censural-o. porque
eram isemptas de premedilações aggrcssivas
ou de achincalhamentos propositacs.

Simplesmente, depois de fallar o critico, ex-

pandia-se o homem, realmente engraçado, certo

de que só os íntimos veriam aquella licença vo-

cabular entre conceitos peregrinos, fulgurantes,

de arguta critica, de solida erudição.

Essa crueza, aliás, linha limites: escusado
é precisal-a.

Mas, noi-a pode suggerir uma das Notas á

margem de Camillo Castello Branco, apresen-

tada por António Cabral

:

«E cu lembro cio nobre auditório,

que em dia assim de folgar,

já que escapei do oralorio.

não me devem enterrar.»

Fora um cochilo da musa do insigne A. F.

de Castilho, traduzindo o Medico é força, que
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'Camillo não perdoara ao seu grande amigo,
«cravando na pobre quadra citada esta formi-

dável estocada :

Fechar uma comedia com um p . . . . é ori-

ginal. >

Pois Syivio não era menos irreverente e

gaiato: ainda nisto ambos se pareciam.

É applicavel a Syivio o que António Cabral
diz. ao fmalisar o capitulo :

«Entre ellas (Notas) ha uma. referente á du-

queza de Lafões, que foi esposa do fundador

da Academia Real das Sciencias. interessantís-

sima, sim, mas infelizmente impublicavel. . .>

Estou no mesmiO caso : não posso, repito,

publicar muitas das notas do glorioso brasi-

leiro.

Antes, porém, de dar algumas, seia-me licito

applicar-Ihe palavras que António Cabral con-

sagrou a Camillo.

Àjustam-se-lhe como luva.

«Criticava á medida que ia virando as folhas

úo volume. Raro é o livro das suas estantes

que não tem. á margem d'uma pagina, uma
nota, um commentario. uma reflexão de applau-

so ou uma vergastada de censura. Sabe-se que

era velho habito do inexorável critico, ao passo

que ia lendo, escrever aqui e além. nas próprias

folhas dos livros que devorava, as impressões

que a leitura lhe deixava gravada no espirito.

Lia intelligentemente, cuidadosamente, como
não podia deixar de fazer um escriptor daquella

estofa.

>

E. mais adeante

:

«Nada escapava á viveza do seu espirito!

Não perdoava um erro. Também não regateava

um louvor. Quando reputava iusta a reprimen-
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da. fustigava sem piedade a palavra, a linha,

a pagina que lhe repugnavam, — ioda a obra,

e o seu aucíor, se contra uma e outro a sua.

intelligencia se revoltava. Merecessem-lhe, po-

rém, agrado, a passagem do livro, o trecho, a
capitulo, o volume e o applauso lá ficava es-

cripto, sem hesitação, sem retrahimento. O que

elle assim escrevia era a sua opinião sentida,

clara, nitida ; era o seu parecer, posto alli sem
rebuços nem disfarces, sem favor nem má von-

tade — pois que as annotações com que ia mar-
ginando os livros que lhe entretinham as horas

de descanço, quasi todas cscripías a lápis, ao-

correr da leitura, 'eram reservadas, recônditas,

sem destino á divulgação. Não podem, por-

tanto, traduzir, intuito de louvaminhas, como
não c permittido maculal-as com suspeita de

que as envenenasse o ódio. ou as azedasse a

intenção propositadamente aggressiva».

Os meus livros, por cUc lidos e restituídos,

são documentos inconcussos de parecenças de

processos, o que affirmo. por ter visto os de

Camillo em São Miguel de Seidc.

Ficava molesto, sempre que uma obra lhe

era entregue com muitos erros íypographicos.

Só differia do outro na feitura de para-

digmas .

O paradigma era a correcção rigorosa, pa-

ciente do primeiro exemplar de obra nova. de

sua lavra, que lhe chegasse ás mãos. para

nortear as emendas a serem feitas em todos

os exemplares ofTerecidos á imprensa, a ami-

gos e a pessoas gradas.

Fazia questão d'isto.

Se não eram processos peculiares aos dois.

os de tal annotação critica, tinham, pelo me-
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nos, apanhados no seu todo c nos vincos da

mordacidade, uma grande originalidade.

Camillo foi, aliás, um homem genialmente,

desequilibrado, ferido por dores moraes conti-

nuas, ao passo que Sylvio, com um tambeni

não pequeno lastro de dores moraes, foi uni-

perfeito equilibrado, n'esfe ponto approximan-

do-sc de Alexandre Herculano.

Herculano e Sylvio não supportaram a poli-

tica, descreram da regeneração das suas pá-

trias, mas mantiveram invejável independência.

e nunca desaprumaram.
Das dores soffridas por Sylvio, a maior foi.

a do cntenebrecimento da razão do primogé-

nito, que eu, e meu irmão Américo Guimarães»

levamos para a Casa de Saúde São Sebas-

tião, n"uma soturna noite. . .

Transportado, depois, para o Hospício Na-
cional. Sylvio acampanhou-o commigo e o Dr.

Theodureto do Nascimento, e só na volta, ao
tomar o carro, uma crise convulsa e violentis--

sima explodiu, abalando-o desesperadamente.

Tive medo.
Perdeu duas consortes, vários filhos, sof-

freu accusaçõcs de ordem letíeraria, que reba-

teu esmagadoramente e, por ultimo, viu-se in-

directamente envolvido numa tragedia, a res-

peito da qual limito-me a dizer, parodiando An-
tónio Cabral sobre Camillo : «A este homem
de coração, era assim, no coração, que a fa-

talidade feria !».

Não teve thebaida a que se acolhesse ; mor-
reu, pobremente, fora de sua casa, na cidade

do Rio de Janeiro, na de um filho, e quiz

Deus que eu fosse uma das ultimas, senão a
ultima, visita que elle recebeu.
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Deixei-o ás 4 c V, tarde dum luminoso
sabbado — 1 7 de Julho de 1914: ás 5 e V»
morria, sem que se esperasse tão próxima a

moríe. apezar de condemnado : e. alta noite.

um telegramma annunciava-me o triste desen-
lace.

Antes de fechar este parenthesis. peço per-

missão para lembrar aos públicos poderes do
meu paiz que. naquella hora. uma divida elles

contrahiram para com o illusíre morto: a de.

quando formado o nosso Pantheon Nacional,

para lá trasladarem os seus ossos e os de'

outros, que bem mereceram da Pátria.

José Bonifácio. P.^ Feijó, Pedro ii. Deodo-
ro. Benjamin Constant. Joaquim Nabuco, Rio

Branco e Sylvio Roméro nivelaram-sc na be-

nemerência : seus restos lá deverão ficar.

O monte-pio deixado pelos professores c

cxiguo. e bom seria que se acautelasse o fu-

turo de sua familia. entretanto, sei que seria

inútil batalhar esse bom combate, e volto-me

só para a trasladação, quando opporíuna...
António Cabral disse que, em Portugal, as

lettras não constituem carreira, e, quem quizer

viver, não ha-de ater-se a ellas.

No Brasil, o caso não muda de figura.

Se Sylvio não fora lente, nem o minguado
montepio a familia teria.

E' horrivel

!

Agora, as notas á margem dos livros.

N'um volume litterario de auctor brasileiro,

por clle lido em 1897. o prefacio e a introdu-

cção logo lhe deram matéria para annotações.

O auctor. referindo-se a facto pouco antes

narrado, ou observação feita, em vez de es-

crever este ou esta, escreveu esse ou essa.



^^^-^-^^ ^:::^^^
o negociante de Lagarto André Ramos Romcro, pae de Sylvio
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seguramente dez vezes, e, em todas, o lapia

do Mestre fez um circulo e poz : Errado.

Onde escreveu : incidentes do ultimo suicí-

dio, assassinato, ou outra bella desgraça iden-

tica, isolou a ultima parte e fez: Oh! Ohl...
Quando disse : José de Alencar no romance,

Gonçalves Dias na poesia — eis os dois fun-

dadores da Lifteratura Brasileira, com a crea^

cão do Indianismo. Sylvio observou : Errado.

Nem elles crearam o Indianismo. nem este é

a Iliteratura brasileira.

Ao affirmar que Alencar foi o creador da

linguagem brasileira na lingua lusitana, o cri-

tico protestou : Escriptor nenhum crêa uma lin-

guagem : e, citando o auctor Baptista Caetano,
Macedo Soares. Beaurepaire Rohan e outro,

Sylvio corrigiu: Nenhum d'estes é um escri-

ptor: fizeram apenas estudos sobre o que. er-

radamente, se chamou idioma brasileiro.

Abriu uma chave num periodo guindado, e

poz : Pacholice.

N'uma frase afrancezada

—

depois tem E. . .

publicado — ironisou : Ãprès. E. . . a publié.

Na phrase : O Brasil é um ninho enorme
de poetas — á qual se segue um hymno á na-

tureza. Sylvio deu este aparte: Tudo isto não
serve para formar poetas : exemplo, a Ingla-

terra, a AHemanha. que os teem maiores que
os paizes de clima ameno e bellas paisagens.

Quando se referiu á Escola do condor,

emendou : condoreira, sim.

Nas expressões ennevoado de duvidas, lan-

çou um Sic.

Em trechos que lhe pareceram desenxabidos,

gracejou.: Tão. sem graça .'

As omissões de nomes, corrigiu-as. e os
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períodos que lhe agradaram, na forma e no
fundo, declarou: Bom.
Noutros pontos, limitava-se a interrogações,

ao aqui ou ao sublinhamenlo : ou a um simples
e szcco — duvido.

Aproveitava uma ideia ou uma lembrança
que lhe accudiam no momento da leitura, rc-

gisírando-as nas folhas do ante-rosto e do íim

do livro.

Assim é que, no fim desta obra, escreveu:
«1897 (no fim). — Trabalhos a escrever:
— Um estudo sobre a raça cm geral e sua

influencia sociológica
;

— Um estudo sobre o estado social e poli-

tico do Brasil;

— Um balanço sobre a vida mental brasi-

leira no século xix:

— Um estudo sobre os repentistas brasilei-

ros :

— Um estudo sobre Carlos de Lact

;

— Um estudo sobre Araripe Júnior:
— Um estudo sobre Taunay

;

— Uma systemaíisação de trabalhos sobre

o ensino:
— Uma systemaíisação sobre a questão da

repetição sociológica

;

— Um parnaso sergipano;
— Uma resposta sobre Castro Alves

;

— Alguma cousa sobre o De Greef (^);

— Continuar a Historia do Direito:

(') A gentileza de Chrysanlo de Briío permille-

me dar em fac-simile um postal de De Greef ao
Mestre.
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— Continuar a Historia da Litteratura Bra-
sHeira

:

— Continuar a Historia de Minas Geraes;
— Continuar a Philosophia do Direito:
— Continuar o Evolucionismo e o Positi-

vismo no Brasil»

.

No ante-rosto. a um canto, copiou estes ver-

sinhos batiianos:

«Todo branco quer ser nobre.
Todo muiaro c pimpão.
Todo negro é feiticeiro.

Todo cigano é ladrão.»

ff?dÇ3S do Brasil).

Num volumesinho de Lucien Roure — Etudes
Philosophiques Hippolyte Taine— . ao chegar
á pagina 58, escreveu: Tudo muito traço neste
auctor. nada analysa a fundo.

D'ahi por deante. — pobre Roure ! — os apar-

tes succedem-se vertiginosamente: Está errado,

isto é velho, é da escola histórica, tudo é falso

e, por ultimo, este conceito irreverente: Este

critico não é digno de Taine. porque é muito

besta. Diz sempre muitas asneiras sobre posi-

tivismo e evolucionismo.

Pace et milieu social, de Vacher de Lapougc,
publicado em 1909, mercceu-lhe, nas annota-

ções. profundos espraiamentos e conceitos.

Não vou transcrevel-os todos ; o trabalho

seria grande; entretanto, fal-o-hia, se o resul-

tado d'essas suas acuradas leituras não esti-

vesse derramado por suas ultimas obras, tão

eruditas e bellas.

Darei o que se me affigura mais curioso.

No primeiro capitulo, pagina por pagina ana-

lysado, poz elle no fim, esta nota:
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«No Brasil o negro está acclimado ; o indio,

nem precisa dizel-o. também ; o europeu mcr-i-

dionai, está menos: o norre-amcricano, ainda
menos. Os primeiros e os mestiços tendem a

predominar».
No sexto, que trata das pesquizas sobre des-

população, reflexionou :

«Aqui ha cousa seria a applicar ao Brasil;

mas faltam documentos. Em que medida o indio

c o movo diminuem, se é que diminuem; em
que escala se está dando a reversão; quem
emigra de uns pontos para outros, etc. No
Brasil anda a gente a fabular sobre o desap-
parecimento do negro e do indio. Contra essas

• phantasias protestam os factos da grande accíl-

mação d'elles no paiz ; o exemplo dos Estados-
Unidos ; a tendência á reproducção das raças

mães; a reversão dos mestiços no fmi de largos

cruzamentos: a persistência das raças; o re-

torno: a hereditariedade e sua força ; a dege-

neração das chamadas classes altas; u prolifi-

cidade dos inferiores: idem das raças mães: a

pouca fecundidade dos mestiços, eto
No oitavo capitulo. Les lois fondamentaies

de l'anthroposociologie, sublinhando todo um
trecho, denunciou: Muito bem, contra safade-

zas económicas.
N'outro trecho : D' este, não se deve perdei

uma palavra.

Àdeantc, conceituou:

. «Àdquiriu-se n'este século o conhecimento

da económica, que não é senão um motor se-

cundário da evolução histórica, e a arte corre-

lativa de enriquecer os povos não é, talvez, a

mcjhor para lhes assegurar um longo futuro.

A riqueza das nações é como a gordura das
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mulheres. Quando vem, a fecundidade desap-

parece, quando vae. é a morte que sobrevem.»
Este final é do auctor, transcripto pelo critico.

Mais adeante, acompanhando um Índice de

nigrescencia. varias morphologias e varias

leis; das altitudes, da colonisação interior,

das cidades, dos índices urbanos, da emigra-

ção, dos casamentos, da concentração, da
eliminação urbana, da estratificação, dos intel-

Icctuaes. das epochas — Sylvio discordou, em
alguns pontos, levemente.

Mas, quando o aucíor concluiu pela inferio-

."idade do mediterranaeus em face do brachy-

cephalo, clle logo protestou :

«À explicação do auctor é falsa. Nada d'isto.

O caso é de inferioridade, como pensa Ammon.
O mediterrâneo é um dolicoide inferior, de-

origem africana. E' inferior a europoeus e a

aipinus *

.

Quando argumentou com Jacoby e Niceforo.

sobre hereditariedade, fez uma profissão de fé :

«Creio nos effeitos da educação, da instru-

cção, da hygiene, do cruzamento, até certo

ponto >.

Nas referencias á extincção das famílias,

emendou :

«Decadência, sim; destruição, não».

N'estes trechos do auctor :

«E' ahi, com effeiío. que o selleccionismo c

o educacionismo. as duas doutrinas aníinomi-

cas de aperfeiçoamento dos povos, se acham
em contacto e em conflicto. Toda a these demo-
crática de aperfeiçoamento pela educação, des-

morona-se, porque toma por base o principio

falso de que as qualidades psychicas, adquiri-

das pela educação, se transmittem como quaes-
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quer outras qualidades. Só pertence á educação
uma bella funcção, a de valorisar as innatas
qualidades do individuo que só poderão ser
superiores, se o é em si mesma a raça>.

N'esíes trechos, repito, Sylvio marcou: Aqui
está o nó da questão.

Rebatendo Lapouge. n'outro logar, uma opi-

nião de M. Houzc. Sylvio, aborrecido, decla-

rou : Burrices de Houzé.
Mas, denotando uma preoccupação absor-

vente, imperiosa, a palavra Brasil salta alli.

aqui e acolá, por todo o livro. . .

Uma nota enthusiastica do Mestre: Viva a
Inglaterra! Isto, quando o auctor se refere á

-composição do povo inglcz.

Depois de marcar na bibliographia auctores
para consultar com um V, e de corrigir (em
tudo o espirito methodico !) o Índice apenas
contendo o numero da pagina de inicio, escre-

veu nas folhas finacs, como que para reter, o
seguinte :

«Já e já vários artigos : um sobre a questão
das terras, dos capitães e dos colonos, espe-

cialmente allemães ; um sobre a anthroposo-

ciologia e o Brasil : um sobre o Lcplaysmo e

o Brasil; um sobre o Lagarto, minha terra,

€tc. O caso das terras e dos capitães e colo-

nos é como o das oligarchias : oligarchia ou
anarchia: decadência ou desnacionalisação.

>íão ha meio termo entre as duas pontas do
dilemma : dupla face da imbecilidade : pacata a

principio, tudo facilitando ; gritadcira, depois,

fudo querendo impedir. As soluções são
outras».

Circulou e averbou de exquisita a seguinte

íhese do auctor : ser a gente do campo infcrioi

I
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cm capacidade e ter a funcção de regenerar
a gente da cidade.

E accresccníou, concordando : E' que teem
estes tendência enorme a deteriorarem-se.

Em Les Sélections sociales, do mesmo
aucíor, ha a mesma abundância annotaíiva, o
mesmo espirito de aguda observação, o mesmo
processo analytico. as mesmas victoriosas

contestações.

Como fizera com Houzé, n'este arrumou
pancada em Novicow, citado pelo auctor.

Lá está á pagina 158 : Burrices de Novicow.
(Tinha antipathia pronunciada por este auctor).

Mas a dose mais forte coube a Topinard :

«Este Topinard confunde o Ligure ainda

com o Celta c anda a repetir as burrices de
Àmedce Thicrry sobre Celtas morenos c Gau-
lezes louros!!!^

N'uma referencia á anthropologia métrica, o
annoíador reprochou: <0 tal Roqueííc está com
a velharada da aníhropologia prospectiva! !>

Mais adeanfe. constatou : <Wcismann teve

duas doutrinas>.

E paginas a segurr, isto : «Weismann mu-
dou : admitte hoic a herança dos adquiridos

«m certos casos ; quando modificam o plasma
germinativo>.

No final do primeiro capitulo, poz : Muito
bom.
No começo do segundo, leis da vida e da

morte das nações, synthetisou : «A selecção é

a vida das nações>.

E ao finalisar o capitulo, poz : Muito bom.
No terceiro, que trata da transmutação e da

seleção. lançou á pagina 89. isto : Trecho de
-ouro.

9
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Mas ao concluir o capitulo, criticou :

«Na questão da transmissão dos caracteres-

adquiridos, o auctor c muito obscuro. Com-
tudo parece ficar n'um meio termo, entre

Spencer c Weismann antigo. Cf. Baldwin».
No quarto, apoiou o auctor nesta pittoresca

forma :

<A canalha sobrevive com a cultura. Não
se herdam as qualidades adquiridas ; her-

dam-se as degenerações».
E arrematou o capitulo : Bom.
No quinto, desgostou-se, c escreveu : E^

falso. Falssissimo.

E quando o auctor alludiu á selecção nos
Estados-Unidos, registrou : Aqui, como que
se arrepende e desdiz; para, paginas adeante,

zangar-se de novo, dizendo :

«Causa nojo ver este tolo de Lapouge esta-

belecer o valor do regimen da alimentação,

do clima, etc, e, por fim, pela mania da «se"-

lecção, desdizer-se, fazendo, por outro lado,

d'esta, um verdadeiro mytho».
Arrematou o capitulo com este conceito

:

«Tudo bom; menos o não ligar valor sério

á côr».

No sexXo, quando o auctor vaticina para o
Brasil o mesmo caminho do Haiti, Antilhas e

Jamaica e affirma que constituirá, sem duvida.

d'aqui a um século, um immenso estado ne-

gro, a menos que não volte, e é provável, á

barbaria — Sylvio dcsalentou-se e escreveu : O
horror!

No sétimo, limiíou-se a escrever: Fraco.

No oitavo, ao tocar na paz universal, o au-

ctor diz

:

«A guerra é o modo essencial c necessário
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de selecção internacional, e isto mais parece
augmeníar do que diminuir de intensidade. A
paz universal não seria possivel, senão pelo

internacionalismo, e é muito duvidoso que as
nações possam, mesmo sob o regimen socia-

lista, confluir para um só todo. A tendência é

para o império global, mas cada qual o pre-

tende rcalisar e razões de raça o impedem >.

Sylvio. com um adverbio, definiu sua opi-

nião: Felizmente.

A" pagina 225, o auctor afíirma que as na-

ções são tão reaes quanto as raças: são se-

res biológicos: ao que Sylvio juntou: Be/lo.

Poz muito bom no fecho do nono : e mais
estas reflexões :

«A salvação está na selecção particularista,

ousada, moral, hierarchisada, e na systema-
fica. Este auctor parece fazer concessões ao
socialismo, em largo sentido, com a selecção

e com outros homens. Novo socialismo, filho

da selecção, egualmcníe contrario á democra-
cia rapace e ao actual socialismo canalha».

No decimo, sustentando Lapouge exdruxu-
luS doutrinas sobre congregações, o annoíador
conclamou : Que tal?! . . .

Adeante, perguntou : Então? E o soniio, o

ideai nada vale? Só vale o materialismo da
sciencia ?

Mas, ao íerminal-o, disse:

<Muit"o cacete, com algumas observações
boas e outras muito fracas — este capitulo».

Não annoíou o decimo-primeiro, comquanto
se perceba que o leu. O decimo-segundo —
Muito fraco, annoíou.

O decimo-íerdeito, quando o auctor se deixa

fascinar por uma nova organisação social.
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mais ao seu gosto, o critico aparteou : Fallará

sério?; c, do outro lado da margem, pergun-

tou, malicioso : E como concilia este progresso
com a queda dos dolicoides?

No decimo-quarto, acompanhando a descri-

pção das phases do génio grego, Sylvio vibrou

todo, aqui lançando um que horror!, alli varias

admirativas, além resumindo o que vae lendo:

A triste agonia dum grande povo, o u/timo

acto. o fim. 3 raça está morta!. . .

No dccimo-quinío, desapprovou as ideias do
auctor. quanto á fecundação artificial. d'csíe

m.odo

:

«;Àcho mau; o ideal seria seleccionar sem
tirar á fecundação o lado moral, o aíTecto, a

base da lamiliá. Essa fecundação mechanica é

muito grosseira, e prejudica o lado psycholo-

giCOi.

Quando, adeante, Lapouge, insiste em refe-

rencias aos judeus, commcntou. vivaz : Este

demónio anda a sonfiar com Judeus

!

Nas conclusões, prevendo o auctor um pe-

ríodo de parada na humanidade, o critico ac-

cudiu. suavisando

:

Pode meitiorar um pouco, antes da morte
geral: e, como final, lançou esta impressão
geral do capitulo : Um pessimismo que chega
a doer.

O A-t-on interêt à scmparer du pouvoir?
de Edmond Demoulins, foi dos livros que elle

leu com prazer c interesse.

A cada passo, marginou: Bom; Contra
Ferrero ; muito curioso ; aqui : heilo ; fhcse

:

que tal?; óptimo.

A' pagina 284 disse : Meditc-se isto. Que
belleza! Magnifico!
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Ao ferminar Les lois sociologiques de G.
ilc Grecf, Sylvio, como que recapitulando, es-

creveu no ante-rosto da obra

:

O aucíor tem o defeito de não comprehen-
der a religião de forma alguma. A ideia dos
elementos e creações e de sua disposição, eu

já tinha. Também tinha a ideia de que cada

crcação d'aquellas dava logar a uma sciencia.

social particular. O capitulo sobre o methodo
é fraco. Sobre a supposta antithese entre o
conhecimenlo scieníifico e o vulgar, entre a in-

ducção, e deducção, entre o methodo supposío
das sciencias inferiores e as superiores, já sa-

bíamos muito mais>.

A' pagina 177, declarando De Greef conti-

nuar a obra de Spenccr, apcrfeiçoando-a, mi-

moscou-o com este adjectivo : presumido :.

como anteriormente com este outro conceito—
pedantesco c com esta phrase scepíica — bella

e velha cantiga!

Em La Consíituante et le regime représen-

tatif do mesmo auctor, encontrou trechos que
assim marcou : digno de meditação ; digno de
ser imitado.

N'outro ponto, sobre o systema representa-

tivo, alvitrou á margem :

«No Brasil achamos que a reforma a deve
ser da Gamara, continuando o Senado a re-

presentar, como agora, a opinião geral dos
Estados».
Em Introduction à Ia Sociologie, a terceira

obra de De Greef que leu, commentou :

«Mistura de socialismo, de evolucionismo
de Spencer e de Positivismo de Comte — é a

doutrina d'este auctor: nem mais, nem menos.
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junta-lhc também algo dos economistas c ho-
mens de sciencia>.

À abertura é de vários sics e de restrictivas.

a saber: O auctor exaggera, concede de mais:
e fecha com alguns bons c um bravo!
Quando De Greef explana que a funcção so-

cial de Deus fendia a diminuir á proporção que
o domínio do cognoscivel fosse elucidado e

percorrido, o critico perguntou : E o resto, que
sempre ficará?

Pouco adeante sublinhou a palavra chimc-
ras, e perguntou :

«Porque chimeras? Ha alguma cousa verifi-

cada já ; a necessidade mesma d'esse abso-
luto. E c tudo».

A' pagina 84 rusgou : Este trecho é uma
penca de asneiras.

A' 220 tornou a rusgar: Todo este capi-

tulo VIII é copia impertinente de Comte.
Em Sociologie et Politique de L. Gumplo-

wicz. com prefacio de Worms, este é logo con-

testado pelo critico, quando pontifica que a po-

litica é a arte de conduzir os grupos sociaes.

Falso, contradictou Sylvio.

Na distincção feita por Worms entre socio-

logia e politica, retorquiu:

«Sim. se se trata da politica pratica, a arte

politica. O auctor confunde o facto politico

com a sciencia e a arte politica».

A' pagina 8, bradou :

«Tudo muito fraco! Tão longe de Lcvy
Bruhl, discutindo o facto moral».

A' pagina 9, horrorisado com as confusões

do auctor, encheu-a de admirativas, e fechou-a

com estes desabafos: '
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«Distingue a arfe da pratica : confunde a arfe

com a sciencia !».

Na 10, resmungou : Tudo embrulhado. Falsai

falso, falso.

Na 15 espantou-se

:

«A arte é uma theoria ! Para este a sociolo-

gia não c o complexo das sciencias sociaes

particulares. Para De Greef. é. Para mim, a

sociologia é a philosophia das sciencias so-

ciaes particulares».

A' pagina 78. escreveu:

«E' contra a liberdade. Contra a acção das

grandes individualidades, reduzidas a marío-

nettes. Contra a acção pessoal. E' pelas mas-
sas, etc. — Nem tanto ao mar, nem tanto á

terra. A acção é bilateral>.

Mas o apogeu da indignação teve-o elle

deante de uma nota abrangendo um artigo de

Neuman-Spallart. em que este diminue Spen-
cer comparando-o com Engel. Forte besta!—
margeou.

A' pagina 105, quando Gumplowicz separa

a Sociologia da Economia Politica, emen-
dou:

«Sim, n'um sentido restricto. Mas a primeira

opinião é mais vasta. À Sociologia deve ser

considerada como sciencia geral, philosophia

das sciencias sociaes particulares. Não para

tomar o logar d'ellas, mas para mosírar-lhes

o lado sociológico e a base de todas. >

A' pagina 130, sobre o sentimento do ideal

doutrinou

:

«Bom em notar o ideal; mal em suppol-d

filho da razão; é o contrario, como Kidd mos-
tra. Ha coníradicção entre o ideal emotivo e â

razão.

>



136 SVLVIO ROMÉRO DE PtRFIL

Em La méthode historíque appliquée aux
scíencies sociales. de Charles Seignobos, na
final do 8.° capitulo, divergiu :

*0 aucíor chama subjectivo ao que é apenas-

mental. intellectual ; assim, todas as sciencias

seriam subjectivas.»

Contesíou-o, aqui. alli. e, ao alto do capitulo

12."^ poz:
«Para este a sciencia social é a economia

politica c a estatística demographica ! ! ! ».

À' pagina 179, explicando Seignobos o ca-

racter habitual dos documentos em que os au-

ctores visam sempre fim diverso do de obser-

var e descrever exactamente a realidade, o

critico poz: Mensagens do Nilo.
À' 188 disse:

«Seignobos abusava do valor da subjectivi-

dade c da imaginação. >

Em tztudes sur l'histoire des institutions pri-

mitives, de Sumner Maine, a annotação é quasi

toda de destaque dos assumptos que o auctor

vae abordando.

Às únicas pessoaes, de impressão, são : cu-

riosissimo, serio, hello, além do sic.

Em Lesprit du droit romain, de R, vonjhe-
ring, a annotação também é de destaque, mas.

não tão seguida e extreme de notas impressio-

nistas.

Por toda a parte, alguns: curioso, muito
curioso, bello e, como um leit motif— velho

e novo.
Em Intcrprétation économique de IHistoire^

de Thorold Rogers. o auctor começou descre-

vendo os aspectos económicos da Historia,

que o critico foi registrando e destacando pas-

sagens, accrescentando a palavra Brasil, na
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Tiío-Livio de Castro, auctor à'A mulher e a Sociogenia.

Sylvio Roméro salvou-o do olvido, n'uma odyssea, que narrou em prefacie

ao ultimo livro posthumo de Tito-Livio.
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sua nobre c bclla preoccupação de applicar,

comparar ou lamentar, cm face da pátria.

A' pagina 153 Rogers rcfere-se a tecelões:

o critico registrou :

<Ainda vi teares domésticos no interior de

Sergipe. >

À* pagina 307. a propósito da historia e da
origem do laisser faire, Rogers declarou que
Malthus pedia a suppressão de todos os soc--

corros aos indigentes, e Newmarck condemna-
va rodas as convenções internacionaes tendo

por objecto o commcrcio, e Herbert Spencer
levava tão longe a íheoria do individualismo,

que se o viu deplorar o excesso de protecção

de que a policia cercava os habitantes da In-

glaterra. São especulações — concluiu — pró-

prias para serem ennunciadas n'uma cadeira,

perto d'um fogão de gabinete de trabalho, con--

fortavelmeníe mobilado. Sylvio limitou-se a di-

zer: Engraçado.
Tendo feito a leitura da Interprétation em.

1910, quando a Sciencia Social e a .\nthro-

posocioiogia por completo o empolgavam, Le
Play. Demoulins, Tourville, .\mmon, Lapouge
são recordados, a cada passo, nas paginas

d'esta obra.

.\praz-me, por ultimo, rastrear as annota-

ções de dois livros de Emilio Hannequin. uai-

La Critique Scientifique, de 1888, e outro..

Quelques écrívains trançais, de 1890.

N'aquelle, depois de lido, Sylvio escreveu,

nas paginas da frente :

— «Não é uma theoria da arte ; é uma íheo-

ria da critica — este livro.

— O auctor poz em pratica estes preceitos,

sendo seguido mais de perto por FagueT e Rod.
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• — Em iodos ellcs. ha analyse esíhcíica,

psychologica e social.

— Tem razão em tentar a critica scíentifica,

em fazer a analyse esthetica. quasi sempre
descurada por Taine. em fazer a psychologica

e a social, esta ultima, quasi sempre, desviada

€m Taine. Não tem razão em repellir os dados
mesologicos, ethnographicos e physiologicos,

€ também, em reduzir o lado social á aprecia-

ção de maior ou menor numero dos seus admi-

radores.
— Quando Taine entrou na critica, já ella

manejava a biographia, a historia e a psycho-

logia. Taine também já achou precedentes na

mcsologia e na ethnographia. Insistiu porém
n'estas. E' exactamente a parte contestada por

Hannequin. Acho que nada é indifTereníe ao
•critico : mcsologia, metereologia. geologia,

physiologia. anatomia, psychologia. historia,

ethnographia, educação, tudo deve ser interpre-

tado C).— Este quiz ser original, e quiz proposital-

mente bater Taine : mas exactamente no que

Taine c melhor. Taine é falho n'outros pontos.

Este ao lado de cousas boas, é também falho

em certos pontos. Em todo caso, a reacção

cl'este foi boa, e veiu provar que é preciso ir

além de Taine. Elle não repclle em absoluto —
a íriadc de Taine: porém a reduz muito».

Mais adeante, corroborou o critico:

' «Ha muito a dizer contra a triade de Taine
— raça, meio e momento: porém, também ha

(') Fez um folheto mais lardc. Da critica e sua
exacta definição.
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Hiuifo a dizer contra o critério apresentado por

Hannequin. Um mostra como se forma a obra
d'artc e o outro como cila influe. E' preciso

iuntar os dois processos.

Taine. além de erróneo na tríade, é incom-

pleto sobre a natureza da arte c fms da cri-

tica. Hannequin é falso no seu critério de.

admiradores >.

A.' pag. 102. recriminou :

<0 auctor, no intuito de repellir a ethnogra-

phia. cahe em declamações inúteis».

Assim resumiu suas impressões totaes da
obra : «Muito bom este livrinho».

Como quer que estivesse, na occasião. a

estudar Machado de Assis, vários conceitos

sobre o insigne romancista derramou pelas

paginas lidas.

Em Ouelques écrivains français também
espalhou muito material para o estudo do
auctor de Dom Casmurro.
No finai do livro lançou uma nomenclatura

dos mestres do humour: Sterne, Lamb, Sha-
ckespeare. J. P. Richter. Hcine, Dickcns, Car-
fylc, Swift.

Isolou Põe. Baudeiaire e HofTmann. accres-

centando :

«Não são propriamente humoristas ; são
terroristas e phaníastas. . .>

Quiz estender estas notas á margem, e ha
abundantíssimo material que as opulentaria

;

mas o momento foi-me desfavorável, porque
meus livros estão longe das minhas vistas,

encaixotados, e o Dr. Sylvio Romcro. filho, a

quem recorri e gentilmente me forneceu muitos,

também tem encaixotada uma grande parte da
bibliothcca do querido morto.
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Obras de Tourvillc, Rousiers. Ammon, Lcs-

ter Ward, Kidd, Lcvy Bruhl, Brunhcs, Scipio

Sighele, Sainíc-Bcuve e selectos aucíorcs na-

cionaes, por elle lidas e annoíadas. é penna

não estarem á mão, para aqui serem reveladas

su:.s sempre curiosas e interessantes impres-

sões de leitura.



Notas finaes

Cerra vez. escolhido pela congregação do

Collegio Pedro n para examinador duma banca

de concurso da cadeira de Lógica, declarou

que não examinaria, o. porque se insistisse,

fez um officio peremptório, dando as razões

pelas quaes se iuigava suspeito para iuiz.

Foi publicado nos iornaes e é uma pagina

admirável de dialéctica c serenidade.

Tendo philosophia opposta á. pelo menos,
como notório era. de um dos candidatos, e

sendo intransigentemente contra o positivismo,

confessava, com o desassombro de sempre,

que, tocado de paixão, não poderia, por mais

que quizesse, ser recto e imparcial no julga-

mento.

Nobilíssimo escrúpulo de consciência, não
houve demovel-o do propósito absenteista. acto

que marcou na sua vida com albo lapillo.

Era de vêr-sc a intima alegria com que se

referia ao facto.

Preoccupado com o futuro da familla. quiz

um dia segurar sua vida; mas o pavor ao
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exame medico deixou-o por muito íempo sem
tomar uma resolução.

Afinal, passando pela Campanha (Minas) o
agente da companhia seguradora, que, nosso
conhecido, e terrivel propagandista, varias in-

vestidas e informações lhe fizera e prestara em
meu escriptorio. anteriormente — entenderam-
se, de novo. sobre o assumpto.

Sylvio fez-me a honra duma consulta acerca
do contracto a ser firmado — quaníum. praso,
tabeliã — e. quando eu suppunha que tudo es-

tivesse feito, eis que. de novo, me escreve
'participando que, de facto, estava tomado o
seguro, para vinte contos de réis. mas...
quem o fizera fora minha comadre, sua digna
esposa I

Não sei se chegou a ser examinado : era

justamente o seu embaraço, o que sei é que,

sendo sua esposa bem mais jcven do que elle.

o seguro devia ser em seu nome. salvo rejei-

ção, que não houve, e não no delia.

Ao cabo de annos, por uma serie de cir-

cumstancias. converteu as duas apólices de
dez contos de réis em apólices saldadas e ins-*

'tituiu, n'uma das mutuas paulistas, um pecúlio

de cgua! quantia, que. infelizmente, por não
estar completa á sua morte a serie em que se

inscrevera, de lenta formação por ser de ve-

lhos, pouco ou nada a familia poude apurar.

Inscrevera-se. aliás, na Associação dos Func-
cionarios Públicos Civis, pagando religiosa-

mente suas contribuições, e tomara uma ca-

derneta da Economisadora Paulista, caixa de

pensões vitalicias, para seus filhos menores,
de' que sempre manteve em dia o pagamento
dds"- mensalidades. Se não forí^in abandonadas
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e a referida mufualidade proseguir, em menos
de um lustro os mutuários seus filhos alli tcrãp

uma pequena pensão mensal.

Taes medidas de previdência comprovam a

preoccupação posta no futuro dos filhos e da

esposa, e oxalá o destino não as inutilisc.

As verbas de custeio de taes encargos, mon-
tando a quasi duas centenas de mil reis men-
saes, eram intangíveis, bem como o pensio-

nato dum filho no Hospício e a mezada da
mãe c irmãs ; e certas na confecção do seu
orçamento, posso dizel-o, porque todas passa-

vam pelos livros commerciaes da casa de ne-

gocio a que pertenci ; mas ha que ajuntar-lhes

os dispêndios com a educação dos filhos, que
timbrava cm não descurar.

Comprehende-se o limite modesto da previ-

dência apparelhada e descripía : era, porém, o
máximo que a sua receita permittia, e ninguém
pódc arguir de imprevidente quem por tal forma
agia em beneficio dos seus.

Louvores, sim, e muitos, merecia.

- À propósito das duas apólices pertencentes

á esposa, occorre-me registrar um seu rasgo
de generosidade, visando-me.

Quiz levantar um empréstimo sobre ellas.

para valer-me n'uma afflicção, e se tcrminan^

temente não me oppuzesse, pela inutilidade do
sacrifício, é positivo que o teria consummado.

Allegava que eu no momento precisava (tinha

motivo para assim pensar) e que o caso era

de reciprocidade.

Pode-se avaliar quanto me penhorou a offerta

não acceita..
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Punha grande zelo na liquidação de suas
contas a tempo e horas, e, se não podia, fa-

zia amortizações até se libertar dos compro-
missos.
— Às boas contas fazem os bons amigos —

repctia-me a miúdo.

D'uma notável sensibilidade, a lagrima que
não pudesse enxugar e a aggressão injusta

que o alvciasse. deixavam-no molesto e triste.

Pedidos de dinheiro, tinha-os c attendia-os

sempre, na medida de suas forças; e ás vezes

eram explorações, de que se apercebia, mas
servia, encurtando a dadiva; ou não se aper-

cebia e, avisado mais tarde, fazia protestos de
corrigir-se. lamentando sua bôa fé.

A quantos até ternos de roupa mandou fazer,

€ pagavam-lhe com negra ingratidão

!

Nenhum recôndito fim ou interesse lhe co-

nheci n'estes rasgos do coração.

Eram puros, desinteressados, límpidos.

— Não tomo emenda, compadre; F... fez-me

isto . . .

Mas. não era só a lagrima não enxuta, como
'xlisse, que o apoquentava: eram os ataques es-

pontâneos e injustos.

Comquanto no seu claro espirito desse des-

conto á violência do inimigo, quando este bus-

cava apenas apparcccr litterariamente, inqui-

ria-se onde e quando o ofFendera e, se nada

achasse, doía-se intensamente.

Uma vez, aggrediu-o com palavras escriptas.

é claro, um filho dum seu amigo d'ouír'ora, e

-Sylvio não poude esconder na intimidade a

magua que o facto lhe causara, comquanto
cm publico afTectasse o contrario.

Sc, porem, alguma vez tivesse sido o pri-
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meiro a referir-se depreciativamente á pessoa

respondente, confessava que esta tinha razão.
— Está no seu direito e no seu papel.

Exemplo: o conselheiro Lafayette Pereira.

— Provoquei-o ; defende-se.

Nos últimos annos, apezar de nunca ter afrou-

xado o ardor nas suas contendas de verdade

(que muitas não n'o eram), dizia-me

:

— Prefiro ignorar o mal que de mim dizem

por ahi, mas c contar pela certa que alguma
alma caridosa m'o virá transmittir. Certa parte

da humanidade tem prazer em desfechar más
noticias. Veja você se alguém gosta de trazer-

nos as que nos alegram e confortam — con-

cluía, cheio de amargura. — Nunca me dê más
noticias, compadre.

Eis o motivo pelo qual, sem nada lhe dizer,

respondi a alguns de seus aggressores, mere-

cendo depois sua approvação, a despeito da
insufficiencia das defezas.

Um traço da fidalguia e da fidelidade da sua

amisade, tive-o eu de quando, levado pela ju-

ventude, ainda no começo das nossas relações

(c quanto me acho hoje distante de taes impul-

sos!), deixei-me arrastar pela demagogia á solta

nas ruas da cidade c do Congresso, e fui, no

meu e no seu nome, inscrever-me na lista dos
visitantes d'um agitador, que, aliás, não estava

com a má causa.

Sylvio estava cm Minas e, de lá, cscrcveu-

10
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me uma caria que é modelar pela franca di-

vergência mas, ao cabo, pela irrevogável ap-

provação dada ao meu acto em phrases tão

nobres e elevadas, que não resisto ao desejo

de as transcrever

:

«Em carta posterior a essa que você res-

pondeu, já cu, logo que soube da visita, me
apressei em approval-a; e approvo-a, não
resta a menor duvida. Para o mundo inteiro

cu fiz a visita e o digo com prazer. Não ha
forças humanas que me façam desauctorar um
amigo e discípulo da qualidade do meu que-

rido Àríhur. Digo até mais: Fez V. bem e cu

agradeço, em pôr lá o meu nome : pois isto

era para me ser agradável, como era por pra-

zer espiritual que V. lá ia. Na sua primeira

carta dava-me, porém, você apenas noticia de
que pretendia ir, e eu lhe escrevi immediata-

meníe. no só intuito de obstar a sua ida ; pois

era principalmente o seu nome que eu lá não
queria. Tudo por coherencia doutrinaria. Mas
você foi, e eu approvo a ida.

—

Sylvio Ro-
méroT

.

Ás vezes, rusgava commigo pelos hábitos

que sempre tive de tudo meíhodisar.
— Horas para isto, horas para aquillo, tanta

inflexibilidade, tantos zelos, para que? Pois

você não vé que essa positividade mata todo

o ideal, que é o alimento indispensável ao es-

pirito? Nem só de pão vive o homem. .

.

Mas, passados dias, se lhe falhavam cle-

rncntos que não procurara systematisar, logo

volvia

:

— À razão está comtigo. E" preciso ter or-
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dem, ter meíhodo na vida. A desordem nunca
fez bem a ninguém.

Para gracejar eu dizia-lhe:

— Não ha génio sem desordem ; o caro
mestre paga o seu tributo. Eu, como não sou
génio, estou livre da desordem».

Nos graves transes da minha vida, tive-o

sempre moralmente ao meu lado. fazendo-me
a honra de dizer lindas e immerecidas cousas
sobre minha energia a terceiros.

Esta solidariedade era silenciosa, mas effi-

cacissima.

Dava-me o braço, obrigava-me a sahir do
brazeiro moral, e íaes graças e momices fazia

c dizia, que eu era forçado a rir, quando engu-

lia lagrimas. . .

Dulcíssimo bálsamo, de que jamais me
esquecerei, como lhe sinto a auzencia !

Impressionavel, de uma grande sensibili-

dade, quando não era mais possível o esforço

da concentração, ao sopitar dores moraes,
fazia explosões de assustar.

Vi algumas, e d'ouíras tive noticia.

Às que assisti foram a da remoção do pri-

mogénito da Casa de Saúde São Sebastião
para o Hospício Nacional, a da perda de filhos

e irmãos e a da visita ao corpo de Euclydes
da Cunha. . ,

N'outros togares d*esíe livro alludo á pri-
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mcira e á terceira, e da segunda, não ha como
comparal-o á imagem da Dôr.

Não comprchendia que se recommendasse
a alguém a subjugação dos nervos, o abafa-

mento da vibração, do dominio de si mesmo.
— Onde já se viu vida sem vibração? —

perguntava. Vá com o que lhe digo, compa-
dre, vibrar c viver. Oihe as guerras, os cata-

clysmos, as tempestades; trazem o mal, mas
íambem fazem o bem. Lembre-se do Camões:

Depois de procellosa tempestade.

Timbrando na conservação do feitio nortista,

constantemente empregava e explicava locuções

de Sergipe.

Com grave escândalo de parédros que, afi-

nal, acabavam achando-lhe infinita graça, dizia,

a quem lhe perguntasse quantos filhos tinha :

— Para mais de vinte... Filho por cima
do mundo. . .

Estou assumptando, era outra phrase, que

muito usava, de acccntuado sabor nortista.

Fazia espirito com as suas moléstias, mau
grado o terror pela morte.



^f^
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Quando tinha palpitações de coração, gra-

cejava :

— Hoje é o acceieramenío de galope... o
tropel infernal e arreliento. . .

Ou a outra modalidade exasperante :

— Cá está a corda de relógio, quando falha

ou sahe do rithmo... Um horror! Valha-mc
Deus, compadre !

Quando da visita ao chiromante e phreno-
logo Viremont, que narrei na Sorte, occul-

íando-lhe o nome, Sylvio voltou radiante pela

affirmação de que teria longa vida ; entretanto,

só mais uma década viveu, mal ferido por des-

gostos e moléstias.

— Dos 65 aos 75 annos, dissera-lhe o chi-

romante, sereis chefe poderoso e vereis vossos
inimigos baterem em retirada. O grupo dos
vossos discípulos, unido e forte, -cerrará filei-

ras, glorificando-vos.

A predicção falhou em parte, e, em parte,

rcalisou-se.

Sem me contar, deixou fervorosos discípu-

los c admiradores, e as ultimas turmas acadé-

micas o engrandeceram e engrandecerão pelo

tempo a fera, sendo certo que a Scicncia So-
cial, combinada com a Ànthroposocioiogia.

por clle divulgada no Brasil, é hoje adoptada
por cultíssimos espíritos do nosso meio na-

cional.

O que falhou, foi a extensão de vida : aos
63 annos deixou de pulsar aquelle grande co-

ração.
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— Passei pela politica, sem nunca rer feito-

politica ; passei pelo jornalismo, sem nunca
ter feito jornal ; passei pelas lettras, sem nunca
ter vivido d*ellas ; formei-me em direito e nunca
advoguei. Reputo isto um bem, comquanto ti-

vesse sido um mal : um bem, pela autonomia
de pensar e pela relativa independência econó-
mica, que a minha enxada de professor sem-
pre me assegurou ; um mal, porque sem jor-

nal, politicagem e advocacia não se tem força

n'esta terra, e viver de livros, seria votar a

família á fome. . .

Cruciantes verdades, que dizia sem azedu-

mes, como observador, mas que sabia condi-

mentar com muito espirito.

— Quer você saber ? Eu daria um bom
advogado. Em Paraty, tendo de dizer em au-

tos, era aquella certeza : todos gabavam os
meus articulados. Todos me temiam pelas mi-

nhas razões, que achavam fulminantes. Que.

advogado se perdeu ! . .

.

E ria a bom rir.

A delicadeza d'alma levou-o a comprar ja-

zigos separados para as suas duas consortes
fallecidas, e era de ver-se o escrúpulo posto no
que concernia aos seus deveres d"esse género.

Não foi enterrado no mais recente, porque
não estava terminado o prazo da ultima inhu-

mação de um neto ; mas de certo, irá para lá,

quando opportuno fôr.
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*
* *

Não fecundar actos ou cousas estéreis, é

um dever, dizia-me a meudo, e não ha como
cumpril-o.
— Não devemos despender nunca esforços

em prol do que nos não aproveita.

— E' a theoria do egoísmo, mestre — apar-

teava eu.

— Qual eooismo, qual nada : é a praticidade

da vida. Pense bem e verá que tenho razão.

Intervinha eu, de novo:
— Quantas vezes o tenho visto dar esmo-

las

!

— E o que tem com a these o dar esmolas ?
— Pois não despende esforços — tirar do

bolso a moeda, entregal-a, estender a mão
para esse effeito ?

Sylvio sorria e revidava, presto :

— Sim. Tens razão. Mas o esforço de dar

a esmola é compensado pelo prazer de aiudar

a mitigar uma privação e de corresponder-me
com o Céo. . .

E recitava-me enthusiasmado, os versas de

Tobias :

A CARIDADE

Fazei o bem. Sobre a terra,

E' a belleza suprema ;

Tem mais luz do que um poem.a.
Vale mais do que um tropheu.
Por uma dadiva ao pobre.

Que e' de Deus o grande eleito,

Podeis comprar-lhe o direito.

De que elie gosa no Ce'o

!

(Tobias Barreto).
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